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Aristides 
Pereira da Luz 
Vice-prefeito
Gestão 2009-2012

Após ser vereador por dois 
mandatos seguidos, a comu-
nidade de Taquaruçu do Sul 

nos confiou mais uma missão, de 
trabalhar pelo município como vice-
-prefeito. Neste período, juntamen-
te com o prefeito Mauro, sempre 
buscamos fazer mais e melhor pela 
nossa gente, pela nossa terra.

O sucesso da boa administra-
ção é fruto da união de esforços e 
do empenho. Nestes quatro anos, 
talvez por termos chegado à pre-
feitura por meio de consenso, con-
seguimos total sintonia com o Le-
gislativo, conseguindo a captação 
de recursos nas esferas estadual 
e federal, o que tornou Taquaruçu 
do Sul destaque no cenário estadu-
al em muitos índices, de educação, 
saúde e outros setores, em virtude 

dos investimentos realizados.
As comunidades do interior do 

município também receberam mui-
tas melhorias, como calçamento e 
iluminação, algo que era um so-
nho para o morador do campo e, 
ao mesmo tempo, uma necessida-
de urgente.

Agradeço a comunidade por ter 
confiado em mim como liderança, 
ao prefeito Mauro porque trabalha-
mos juntos nestes quatro anos, e a 
todo o secretariado e funcionários 
públicos municipais, pelo empe-
nho, colaboração e vontade de fa-
zer mais e melhor.

Torcemos pelo município, espe-
ramos que Taquaruçu do Sul cresça 
ainda mais, e temos a certeza de 
que a nova administração vai fazer 
um excelente trabalho.

Participar de uma administra-
ção municipal é sempre um 
desafio. Satisfazer os anseios 

da população e as reais necessi-
dades de todos os setores, sejam 
eles na área da saúde, agricultu-
ra, educação, habitação, espor-
te, obras, assistência social, en-
tre outras, é uma tarefa muito 
complexa. 

Por isso, na gestão da Frente 
Social Trabalhista em que parti-
cipei ativamente, as ações prio-
ritárias foram definidas através 
de um plano governo construído 
de forma participativa por lide-
ranças de entidades e associa-
ções e pessoas de nossa comu-
nidade. O propósito deste plano 
foi impulsionar o crescimen-
to e o desenvolvimento do nos-
so município, realizar mudanças 
capazes de aumentar as opor-
tunidades sociais, a viabilidade 
econômica e a condição de vida 
da população, integrando os ei-
xos ambiental, social, político e 
econômico.

Nota-se, diante disso, que o 
nosso município tornou-se desta-
que regional e estadual. Isto foi 
obtido através da realização de 

algumas ações, como o incentivo 
às famílias agricultoras, assistên-
cia social e habitacional às famí-
lias mais necessitadas, expansão 
da rede de água na área rural, 
o acesso à educação, a ampla 
rede de atendimento à saúde, 
além da melhoria na infraestru-
tura urbana.

Os primeiros passos foram da-
dos na longa estrada que ainda 
temos a percorrer e assim con-
quistarmos todos os objetivos que 
queremos. O fator essencial é a 
atitude, é querer construir com 
o espírito do bem comum, traçar 
estratégias eficientes, bem pla-
nejadas para obtermos êxito em 
nossas ações.

Desta forma, e com muita sa-
tisfação, permaneci os quatro 
anos no executivo municipal. Te-
nho muito a agradecer aos cole-
gas, funcionários e aos muníci-
pes que estiveram ao meu lado 
neste período. Agradeço tam-
bém a confiança em mim depo-
sitada para trabalhar em prol do 
nosso município.

Para concluir, entendo que 
cada um de nós tem um impor-
tante papel a desempenhar em 

nossa comunidade enquanto ci-
dadãos que somos, e, para isso, 
devemos ser parceiros, lutar pe-
los nossos direitos, termos cons-
ciência e cumprirmos com os 
nossos deveres sociais, compar-
tilharmos as ideias de melhoria 
e, acima de tudo, pensarmos no 
bem de todos. 
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Nestas páginas, você leitor encontrará mais do 
que uma prestação de contas do que realiza-
mos à frente da Prefeitura de Taquaruçu do Sul 

de 2005 a 2012. Também poderá compartilhar co-
nosco a satisfação de vermos concretizados muitos 
dos nossos sonhos, mesmo com momentos de crise 
financeira, onde tivemos que exigir cada vez mais de-
dicação e comprometimento de toda nossa equipe.

Foram esses sonhos que impulsionaram anos de 
convicção inabalável, de que o sucesso de qualquer 
ação é a combinação de conhecimento, muito tra-
balho, seriedade, humildade, coragem, ousadia, de-
terminação e vontade de fazer.

Arregaçar as mangas e trabalhar com entrega e 
dedicação foi a nossa constante, do primeiro ao últi-
mo dia. Nossa equipe de governo e os funcionários 
municipais estiveram envoltos do sentimento de ur-
gência diante de tantas necessidades que se apre-
sentavam – pois nosso município precisava crescer –, 
e souberam ouvir e respeitar as expectativas da po-
pulação. Dispuseram-se a atender nosso chama-
do de sermos incansáveis na busca das soluções, de 
darmos sustentação ao que propusemos e criamos, 
de sermos rigorosos na fiscalização e zelo do que 
é patrimônio de todos os munícipes, de nos pau-
tarmos pela ética, honestidade e verdade, mesmo 
quando em caminhos difíceis, de não nos esquecer-
mos dos compromissos assumidos, de não trairmos 
a confiança que em nós depositaram.

União de esforcos 
para um Taquarucu 
do Sul melhor

O desafio de administrar

Passaram-se oito anos, e é com imenso orgulho 
e satisfação que hoje vemos nosso município mui-
to melhor. Nesta revista pode-se conferir que muito 
do que fizemos teve a ajuda significativa de parcei-
ros, como os governos federal e estadual e enti-
dades do nosso município, que disseram sim à Ta-
quaruçu do Sul, porque foram capazes de entender 
que nosso desejo de realização coletiva se devia 
à certeza de ser este um povo de gente de bem, e 
que tem o direito de vislumbrar prosperidade, de 
sonhar e ser feliz.

A união, dedicação e comprometimento existen-
te entre prefeito, vices, secretários municipais e as 
equipes de cada secretaria, permitiu que as ações 
planejadas saíssem do papel, tornando-se ferra-
mentas que impulsionaram o desenvolvimento e 
inovação, beneficiando a população como um todo.

De todas as nossas ações, em meio a tantas 
prioridades, as obras marcaram como positiva nos-
sa administração. Mas a obra mais expressiva não 
teve tijolos e concreto, pois foi edificada por todos, 
resultando em união e bem-estar, onde houve de-
dicação em cuidar das pessoas, com políticas de in-
clusão, proteção e promoção social. Vemos hoje 
um município mais humano e solidário, pois a cria-
ção de oportunidades para todos foi um dos focos 
de nossa atuação. 

Obtivemos grandes conquistas, que estão sen-
do e continuarão a ser instrumentos fundamentais na 
construção de uma cidade, de um município, que es-
teja à altura do que a população de Taquaruçu dese-
ja e merece: um lugar onde as pessoas se realizam 
na construção de uma sociedade mais justa, onde 
goze da alegria diante da perspectiva real de concre-
tizar seus sonhos e onde a felicidade esteja na mes-
ma distância do desejo e empenho de cada homem e 
cada mulher de bem, que fazem de Taquaruçu do Sul 
um lugar mais belo por mim e por você.

Desejamos a todos que farão parte da nova admi-
nistração muito sucesso e que continuem na trajetória 
crescente de desenvolvimento e qualidade de vida, 
pois é o que a nossa população espera e deseja.

Mauro Olinto 
Sponchiado

Prefeito de 
Taquaruçu do Sul

2005-2008
2009-2012

Flavio José 
Albarello
Vice-prefeito
Gestão 2005-2008
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A marca positiva deixada pela Admi-
nistração de Taquaruçu do Sul,  nes-
tes oito anos de governo, só foi pos-

sível pela soma do trabalho de muitos. 
Servidores anônimos que dedicaram co-
nhecimento e força de vontade para fazer 
sempre mais e melhor, tornando o muni-
cípio o que é hoje, reconhecido em âmbi-
to estadual.

Ao lado do prefeito Mauro Olinto 
Sponchiado, além dos vice-prefeitos, Flá-
vio José Albarello (PSB), na gestão 2005-
2008, e Aristides Pereira da Luz (PP), entre 
2009 e 2012, profissionais atuaram fren-
te às secretarias de governo, garantindo o 
desenvolvimento de todos os setores es-
senciais para o funcionamento adminis-
trativo de Taquaruçu do Sul.
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Prefeito
Mauro Olinto 

Sponchiado (PT)

Prefeito
Mauro Olinto 

Sponchiado (PT)

Vice-prefeito
Flávio José 

Albarello (PSB)

Agricultura
Valdir Jorge Stival (2005-2008), 
Diacir Francisco Cichelero (2008)

Secretários

Fazenda
Vilson 

Sponchiado

Educação 
e Cultura

Diana Chiele 
dos Santos

Administração
Edmundo A. Dalla 

Nora Zanon

Coordenação e 
Planejamento

Graciela Pazuch 
Pessotto

Saúde
Sandro 

Albarello

Obras, Viação e 
Serviços Urbanos

Dirceu Roque
Sponchiado

Agricultura e Meio Ambiente
Emir José Miotto (2009), Rafael De Bona (2009-2011), 

Dirceu Roque Sponchiado (2011-2012)

Secretários

Fazenda
Vilson 

Sponchiado

Educação 
e Cultura

Diana Chiele 
dos Santos

Coordenação e 
Planejamento

Graciela Pazuch 
Pessotto

Saúde
Sandro Albarello (2009-2010), 

Jair Antonio Zancan (2011-2012)

Obras, Viação e Serviços Urbanos
Vandereli Zanatta (2009-2012), 

Darlei Lapazini (2012)

Assistência Social e Habitação
Sirlei de Azevedo Canci (2009-2010), Daniela Argenta 

(2011), Clediana Avila (2012)

Quem foi o
governo

06 07

Administração
Edmundo A. Dalla 

Nora Zanon

Vice-prefeito
Aristides Pereira 

da Luz (PP)

“Unir-se é um bom começo, manter-se unido é 
um progresso, trabalhar  unido é uma vitória.”



• São 132 casas 
concluídas, nas áreas 
urbana e rural, 
totalizando 
investimento de
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Quase R$ 1 milhão 
investido na
pavimentacão 
asfáltica
A administração investiu quase R$ 1 milhão na 
recuperação e construção de pavimentação 
asfáltica no município. Para se ter uma ideia, 
13 ruas receberam novo asfalto, totalizando 
23.644,30 metros quadrados de área 
pavimentada. Quanto à recuperação do asfalto, 
houve reparos em 10.339,68 metros quadrados 
na rua do Comércio e seus acostamentos. 
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Um total de 13 trechos receberam novo asfalto no período

• Entre 2005 e 2012, 
foram investidos 
em 235 unidades 
habitacionais, que 
somam investimentos de

• Estão com obras 
em andamento 
65 casas rurais, 
somando 
investimentos de

• Ainda estão em análise 
pela CEF, projetos para a 
construção de 38 casas na 
zona rural, que somam 
investimentos de

Leandro Kem
pka

Quase R$ 5 milhões foram 
destinados ao setor de ha-
bitação, entre os anos de 

2005 e 2012. Os recursos foram 
obtidos por meio de programas 
do governo federal, com contra-
partida do Estado, município e 
beneficiários.

Coube à prefeitura elaborar os 
projetos e oferecer a terraplana-
gem de todas as casas, gratuita-
mente, além do acompanhamento 
técnico das obras, por assisten-
te social e engenheiro civil. Desde 
2010, é a Secretaria de Assistência 
Social e Habitação que responde 
pela demanda do setor e trabalha 
em parceria com o Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais.

Poder público 
construiu 235 
casas habitacionais 

D
ivulgação

Habitacão: 
qualificacão 
nos projetos 
e investimentos

R$ 4.432.677,90

R$ 1.800.500,00 R$ 1.052.600,00

R$ 1.579.577,90

Investimentos



Total: 
R$ 999.962,99
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Ruas que 
receberam 
asfalto novo

Recapeamento 
de asfalto

– Duque de Caxias
– Catarina Zanchet
– Rio de Janeiro
– Padre Afonso Correa
– Alberto Pasqualini
– Mato Grosso
– Acostamentos da rua do Comércio
– São Paulo
– Roma
– Figueira
– Santo Antônio
– Barril
– Pedro Álvares Cabral

– Rua do Comércio e acostamentos

Município: 
R$ 169.612,99

União: 
R$ 830.350,00

Investimentos
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Quase 69 mil metros 
quadrados de
calcamento
A melhoria das vias, na área urbana e rural, 
foi uma das prioridades neste período da 
administração. Além de dar mais condições de 
trafegabilidade para motoristas e facilitar o 
trânsito de pedestres, o calçamento das ruas 
deu mais urbanidade à cidade e melhorou as 
condições de acesso no interior.

Valor investido para calçamento de vias, na 
cidade e no interior, ultrapassa R$ 1 milhão

Com o objetivo de padronizar a iluminação pública 
da área urbana, aumentando a eficiência e a eficá-
cia na luminosidade e diminuindo custos de manu-

tenção, a administração municipal realizou a substituição 
de 100% das lâmpadas da rede de iluminação. A iniciati-
va apresentou resultados bastante positivos em termos fi-
nanceiros e, principalmente, com relação à segurança e 
qualidade de vida da população.

Incentivando a prática de exercícios físicos 
como forma de prevenção à saúde e quali-
dade de vida, tornando o acesso aos equi-

pamentos possível a qualquer integrante da 
comunidade, foi construída uma academia 
de saúde ao ar livre, na praça da matriz.

Academia Total: 
R$ 89.923,58

Município: 
R$ 9.923,58

Governo Federal: 
R$ 80.000,00

In
ve

st
im

e
n

to
s

ao ar livre

Substituicão e melhoria
da iluminacão pública

Leandro Kem
pka

Total: 
R$ 31.146,40

Investimentos

Leandro Kem
pka



Calcamento 
construído 
no interior

Total: 
R$ 1.171.457,38

Estado: 
R$ 344.210,45
Governo federal: 
R$ 513.271,71

Município: 
R$ 313.975,22

Investimentos

metros quadrados de vias, 
nas zonas urbana e rural.

Calcamento 
construído na 
área urbana
– Rua Leonardo Garcia
– Rua Pedro Álvares Cabral
– Rua da Figueira
– Rua Ceará
– Rua Rio de Janeiro
– Rua Leontina Garcia
– Rua Ipiranga
– Rua Padre Anchieta

– Linha Volpatto
– Linha Fátima
– Linha Santo Antônio
– Linha Zanatta
– Linha Sete de Setembro, 
acesso ao Cesnors
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2005 e 2012

68.734,68

Entre

foram calçados



Quem mora e trabalha no 
campo e depende das estradas 

para escoamento de sua 
produção sabe da importância 

de se ter estradas em boas 
condições que facilitem as 

atividades do dia a dia. 
Em 2010, foram captados 

recursos nas demais esferas de 
governo – federal e estadual – 

para a recuperação das estradas 
vicinais que encontravam-se 

em péssimas condições de 
trafegabilidade, em virtude de 
um longo período chuvoso. O 

investimento ultrapassou R$ 550 
mil. Além da recuperação de 

estradas, foi construído um 
pontilhão na linha Dez de 
Novembro e recuperados 

diversos bueiros nas 
estradas do interior.

Estado/Departamento 
Estadual de 
Infraestrutura de 
Transportes (Daer):

R$ 78.000,00
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investido mais 
de R$ 550 mil

Recuperacão 
de estradas: 

Recuperação das estradas garantem 
melhores condições de acesso ao interior

Total: 
R$ 554.573,82

Investimentos nas 
estradas do interior

Investimento na 
recuperação de 
estradas foi de 

quase R$ 555 mil

União/Ministério da 
Integracão Nacional:

R$ 476.573,82



uma realidade

é renovado

Saneamento 
básico:

Parque de 
máquinas

Um dos fatores mais importantes para o 
desenvolvimento de um município, por mais 
que não se caracterize como uma obra que 

possa ser admirada em um primeiro 
momento, é o saneamento básico. A saúde 

pública e a qualidade de vida de uma 
população estão diretamente ligadas à es-

trutura de saneamento que a cidade possui.
Entre as medidas adotadas pela adminis-

tração municipal neste sentido estão as 
construções de redes de drenagem pluvial 
– aumentando a eficiência do escoamen-
to da água da chuva – a rede de esgota-

mento sanitário e a estação de tratamen-
to de esgoto em parte da área urbana, 

atualmente sob gestão da Corsan.

Taquaruçu do Sul | Novembro de 2012 19

A ampliação, modernização 
e recuperação do parque 
de máquinas foi uma preo-

cupação nestes oito anos de go-
verno. A intenção ao renovar os 
equipamentos da administra-
ção foi de oferecer serviços qua-
lificados, de maneira mais ágil à 
comunidade e reduzir os custos 
com a manutenção.
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•Três caminhões-caçamba
•Um caminhão
•Uma pá-carregadeira
•Duas retroescavadeiras
•Um rolo compactador
•Uma plaina agrícola
•Uma capinadeira ecológica

Município:  
R$ 710.250,00
Governo federal:

R$ 756.000,00

Investimentos

2005 e 2012,

R$ 1.466.250.

Entre

o investimento no parque de 
máquinas do município foi de

Máquinas 
adquiridas 
no período



Ta
q

u
a

ru
ç

u
 d

o
 S

u
l 

| 
N

ov
em

br
o 

de
 2

01
2

Ta
q

u
a

ru
ç

u
 d

o
 S

u
l 

| 
N

ov
em

br
o 

de
 2

01
2

20 21

O investimento para viabilização, 
de 2.493,60 metros de redes de 
drenagem pluvial, foi de

Total: 
R$ 220.248,37

Governo federal:

R$ 194.000,00

Município: 
R$ 26.248,37

Investimentos

Ruas atingidas 
pela rede

Redes de 
drenagem pluvial

– Mato Grosso 
– Pedro Álvares Cabral 
– Comércio 
– Barril 
– Modesto Garcia 
– Egídio Chielle 
– Peru 
– Vicente Dutra 
– Monsenhor Vitor Battistella 
– Catarina Zanchet 
– Duque de Caxias 
– São Paulo 
– Ipiranga

Foram construídos quase 2,5 mil metros 
de redes de drenagem pluvial

D
ivulgação



Esgotamento 
sanitário e 
estacão de 
tratamento: 
mais de um milhão 
em investimentos
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Total: 
R$ 1.216.534,64

Município:

R$ 301.275,69
RGE:

R$ 49.113,95

Governo federal:

R$ 866.145,00

Investimentos

O investimento para a rede de 
estação de tratamento esgoto 
ultrapassa R$ 1 milhão

para implantação de energia 
trifásica nas estações de 
tratamento e elevatória.

D
ivulgação



Preocupados com a saúde e a 
qualidade de vida da população, a 
equipe da Secretaria da Saúde está 
buscando a instalação de equipa-
mentos para tratamento da água 
em todas as redes comunitárias. 
Este trabalho está bastante adianta-
do, atingindo mais de 90% das fa-
mílias da área rural. 

Ainda na área rural, comple-
mentando o trabalho de constru-
ção das redes de água, também 
foram viabilizados poços arte-
sianos. No total, as obras be-
neficiaram mais de 200 famílias 
residentes no interior do municí-
pio, com 25 quilômetros de rede 
construídos e investimentos que 
ultrapassam R$ 350 mil.

Na área urbana, para sanar o 
problema recorrente de falta de 
água, a administração firmou par-
ceria com a Corsan, para a subs-
tituição de parte da canalização 
de água, que apresentava proble-
mas. Em 2009, com um investi-
mento de R$ 80 mil – 50% do mu-
nicípio e o restante da companhia 
–, o problema foi resolvido e a po-
pulação passou a ser atendida de 
maneira mais eficaz.

Entre 2005 e 2012 foram construídas 
redes nas comunidades:
- Linha Dez de Novembro
- Linha Granja Velha
- Linha Cerro Alto
- Linha Pessegueiro
- Linha Casaril
- Linha Barra do Fortaleza
- Linha Rincão
– Linha Turchetto e Balestrin (projeto 
concluído, aguardando liberação de 
recursos)

de rede de água construídosquase 100% do 
interior é beneficiado

Redes de água:
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Total: 
R$ 354.697,50

Estado:

R$ 125.929,69
Município:

R$ 145.267,81

Governo federal:

R$ 83.500,00

Investimentos

Os números

Redes de água 
no interior

Pocos construídos

200 famílias

25 quilômetros
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- Linha Dez de Novembro
- Linha Casaril
- Linha Turchetto (não está sendo 
aproveitado devido à baixa vazão)
- Linha Balestrin – poço perfurado 
pela Corsan e doado ao município
- Linha Volpatto
- Linha Sete de Setembro

Mais de 200 famílias foram beneficiadas com as redes 
de água e poços artesianos 

D
ivulgação

Mais de 

beneficiadas



mais qualidade de vida
Esporte e lazer:
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Melhorar a qualidade de vida das famílias que residem no município é 
um dos sonhos de todo gestor público. Para tanto, se faz necessário o in-
vestimento em estrutura que proporcione às pessoas espaços adequados 
para a prática esportiva, atividades físicas e de integração social.
Por isso, a administração 2005-2012 se empenhou na elaboração de 
projetos para captação de recursos e investimentos na área. 

Município: 
R$ 5.933,37
Governo federal:

R$ 50.000,00

Investimentos

Construção de 
quadra de areia 
ao lado do ginásio 
municipal de esportes, 
próximo à escola 
e à creche do município.

Por meio do Ministério do Esporte

Município: 
R$ 19.570,49
Governo federal:

R$ 97.500,00

Investimentos

Construção da 
Praça da Figueira,
com quadra de 
futebol sete.

Por meio do Ministério do Turismo

Município: 
R$ 12.995,40
Governo federal:

R$ 376.949,26

Investimentos

Reforma e 
modernização 
dos ginásios 
municipais de esportes da 
cidade e das linhas Cerro Alto, 
Balestrin e Novo Sobradinho.

Por meio do Ministério do Esporte

Município: 
R$ 18.443,10
Governo federal:

R$ 100.000,00

Investimentos

Construção de 
pavilhões 
comunitários 
nas linhas Chielle/Pessotto 
e Dez de Novembro.

Por meio do Ministério do Esporte

Município: 
R$ 3.930,00
Governo federal:

R$ 192.364,07

Investimentos

Modernização e 
recuperação de pavilhão 
comunitário e campo de futebol 
da linha Fátima (em obras).

Por meio do Ministério do Esporte
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Com o objetivo de estimular as vendas do co-
mércio, indústria e prestação de serviços, ge-
rar emprego e renda, aumentar a arrecada-

ção do município com a emissão de notas fiscais – o 
que permite mais investimentos – e, principalmen-
te, conscientizar a população sobre a importância da 
emissão de notas fiscais para o crescimento da cida-
de, criou-se o programa Bônus Fiscal.

Através da iniciativa, a prefeitura oferece um cré-
dito proporcional ao valor das notas fiscais apresenta-
das – conforme a Lei Municipal 754/05 e suas altera-
ções – permitindo ao beneficiado quitar dívidas com 

o Poder Público Municipal e adquirir produtos de con-
sumo no comércio local, gerando novas notas fiscais.

O programa tem efeito multiplicador – gera novo 
valor adicionado – não premia apenas uma ou algu-
mas pessoas contempladas por meio de sorteio de prê-
mios físicos e sim todos os consumidores e produtores 
que apresentarem notas fiscais do município. Desde 
sua implantação, o Bônus Fiscal resultou no aumen-
to do valor adicionado bruto do comércio, da indús-
tria e do setor agropecuário, crescimento das vendas 
nas empresas, população mais consciente da necessi-
dade de emissão das notas fiscais e outros benefícios.   
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incentivo à economia
Bônus Fiscal: 

O incentivo à atividade industrial ganhou refor-
ço, a partir da criação do Fundo Municipal 
de Desenvolvimento Industrial e Geração de 

Trabalho e Renda (Fumrenda). Com a iniciativa, o 
município oferece apoio e suporte financeiro à im-
plementação de programas e projetos da área, en-
quadrados no Programa Proindústria. O benefício 
abrange empresas e indústrias instaladas ou que 
venham a se instalar em Taquaruçu do Sul.

Para acessar os recursos do fundo, o empresá-
rio precisa apresentar à prefeitura um plano de 
ações e expansão das atividades, que terá sua 

viabilidade analisada pelo Comitê Gestor do mu-
nicípio. Se aprovada a solicitação, uma lei espe-
cífica é elaborada, orientando como será o inves-
timento, caso a caso.

O programa tem como objetivos estimular 
a permanência das empresas no município, ge-
rar mais empregos e renda e aumentar a arre-
cadação municipal. Desde que entrou em funcio-
namento, o Fumrenda já proporcionou solidez às 
empresas beneficiadas, aumentou o valor adicio-
nado do município e possibilitou a modernização 
dos empreendimentos. Ta
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e geracão de emprego e renda
Fumrenda: crescimento da indústria



Com um orçamento projetado de pouco mais 
que R$ 3,9 milhões em 2005, o investimento 
chegou a R$ 4,5 milhões no primeiro ano da 

administração de Sponchiado. Em 2012, o orçamen-
to projetado para o município chegou a R$ 8,6 mi-
lhões, um crescimento de 59,39%.

Foi em 2010 o ano de maior elevação do orça-

mento realizado, com índice de 42,20%, quando foi 
projetado R$ 6,9 milhões para investimentos e foram 
empregados R$ 9,6 milhões, um total de R$ 2,6 mi-
lhões a mais do que inicialmente previsto.

Essa realidade demonstra a forte capacidade de 
captação de recursos do município no período, fruto 
de bons projetos elaborados.

• Orçamento projetado de 2005 a 2012 teve um crescimento de 59,39%
• Orçamento realizado de 2005 a 2011 teve um crescimento de 55,52 %
• Crescimento do orçamento realizado em média 15,71%
• Crescimento do orçamento realizado em relação ao realizado cresceu em 
média 26,66%, demonstra a forte captação de recursos

Saúde Educação Agricultura Obras

R$ % R$ % R$ % R$ %

2005 929.144,30 21,99 1.204.853,37 28,51 552.249,26 13,07 769.436,38 18,04

2006 1.274.946,39 22,28 1.842.720,90 32,20 778.550,63 13,61 918.854,15 16,06

2007 1.308.082,62 21,71 1.699.868,60 28,22 793.247,73 13,17 1.173.018,78 19,47

2008 1.478.839,63 17,50 1.743.405,33 20,63 926.530,99 6,24 3.121.826,88 36,94

2009 1.598.615,43 22,57 1.737.725,50 24,53 798.837,34 11,28 1.477.381,95 20,86

2010 1.722.388,55 18,52 2.981.226,90 32,05 1.205.948,88 12,97 1.840.766,02 19,79

2011 1.824.690,99 18,70 2.308.588,68 23,66 2.160.308,76 22,14 1.710.588,15 17,54

2012 
(até 31/10)

1.995.397,00 20,49 2.396.695,00 24,61 1.673.678,00 17,19 1.959.953,00 20,12
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quase 60% no período
Orcamento cresce

* Orçamento realizado de 2012 é aproximado, tendo em vista não ter finalizado ano. 

Ano
Orçamento
projetado

Orçamento 
realizado

Crescimento 
em R$

Crescimento 
do Orçamento 

realizado 
em %

Crescimento do 
orçamento orçado 

em relação ao 
realizado em %

Inflação 
período 
(IGPM)

2005 3.980.000,00 4.502.338,27 522.338,27 13,12 1,20

2006 4.397.775,52 5.969.627,59 1.571.852,07 32,59 35,74 3,85

2007 4.950.000,00 7.079.651,11 2.129.651,11 18,59 43,02 1,09

2008 6.050.000,00 7.211.619,12 1.161.619,12 1,86 19,20 9,8

2009 6.480.000,00 6.790.586,35 310.586,35 5,84 4,79 -1,71

2010 6.980.000,00 9.656.371,62 2.676.371,62 42,20 38,34 11,32

2011 7.645.000,00 10.123.074,96 2.478.074,96 4,83 32,41 5,10

2012 8.645.000,00 10.803.443,00 2.158.443,00 6,72 24,97 7,11

2013 9.800.000,00

% 59,39 55,52 55,52 15,71 26,66 4,38

VALORES E ÍNDICES DE GASTOS DAS SECRETARIAS 
SOBRE O TOTAL DAS DESPESAS 2005 A 2012

A preocupação em incentivar a instalação e am-
pliação de empresas para geração de emprego 
e renda no município levou a Administração a 

implementar a Lei Geral das Micros e Pequenas Em-
presas, com o objetivo de auxiliar e dar oportunidades 
a esses empreendimentos.

A implantação e efetiva utilização da legislação, em 
benefício dos empresários do município, renderam à 
administração, um selo de reconhecimento concedido 
pelo Sebrae no dia 8 de agosto de 2012, em solenida-
de realizada no salão nobre da Prefeitura de Erechim. 
O município integrava a seleta lista de 34 localidades 
gaúchas que já colocaram a lei em prática, com desig-
nação de servidor para atuar como agente de desen-
volvimento local, desburocratização, promoção de lici-
tações exclusivas para micro e pequenas empresas nas 
contratações até R$ 80 mil, incentivo à formalização do 
Empreendedor Individual (EI), entre outras iniciativas.

Em cerimônia realizada no dia 3 de abril de 
2012, no Hotel Plaza São Rafael, em Porto Ale-
gre, o prefeito Mauro Olinto Sponchiado, foi 

um dos seis gestores da região da Associação dos 
Municípios da Zona da Produção (Amzop), a rece-
ber o certificado de prefeitura empreendedora e o 
selo Loureiro da Silva, do Prêmio Sebrae Prefeito 
Empreendedor 2012.

A honraria foi em reconhecimento ao projeto Bô-
nus Fiscal, que é desenvolvido pela administração 
municipal desde 2006. Além de ampliar a arreca-
dação do município, o programa incentiva os mo-
radores a adquirirem produtos no comércio local e 
trocarem suas notas por bônus, que podem ser acu-
mulados para novas compras. A ação também é váli-
da para as notas de produtor rural.

Empreendedor

empresas

Prêmio Prefeito

Micro e pequenas
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A
rquivo AU

Reprodução AU

Município implementou lei e 
recebeu selo do Sebrae



A necessidade de implantação do controle in-
terno nas administrações públicas surgiu em 
1988, com a Constituição. O objetivo é de que 

o sistema, em conjunto com o controle externo, pos-
sa fiscalizar a contabilidade, as finanças, o patrimô-
nio e o orçamento das entidades que integram a ad-
ministração direta e indireta dos poderes constituídos 
– Poderes Executivo e Legislativo.

Com o advento da Lei de Responsabilidade Fis-
cal, não só cresceu a importância do controle inter-

no, como se estabeleceu a necessidade inadiável de 
se institucionalizar um sistema, tornando obrigatória 
a adoção de uma série de medidas rigorosas com vis-
tas a um controle eficaz das contas públicas.

Desde 2001, as contas públicas do município con-
tam com o Sistema de Controle Interno, instituído 
pela Lei Municipal número 546, de 26 de dezembro 
daquele ano. Em abril de 2011, foi nomeada uma 
servidora para atuar exclusivamente como técnica de 
controle interno.

Ano Inflação IPCA Índice de reajuste 

2005 5,87% 7,60%

2006 2,95% 6,28%

2007 4,36% 4,00%

2008 6,10% 7,80%

2009 4,18% 7,25%

2010 5,79% -

2011 6,55% 10,00%

2012 5,00% 11,42%

Total 40,80% 54,35%

Percentual a mais 
que a inflação

13,55%
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transparência para 
as contas públicas

reajuste de 54,35%

Controle interno:

Funcionalismo: 

As ações, projetos e iniciativas da Administração, 
além de estarem evidenciadas concretamente 
nas realizações no município, como melhorias, 

investimentos e novas obras, também estão à dispo-
sição da comunidade por meio de reportagens na im-
prensa regional e nas revistas que servem como re-
latórios e prestação de contas do trabalho executado 
nesses oito anos de gestão.

Matérias na imprensa regional também demons-
tram como o Executivo foi conduzido nesses oito anos 
de governo, mantendo a população informada sobre 
o destino do dinheiro público. As reportagens desta-
cam que o município foi referência de transparência, 
cumprindo as determinações do Tribunal de Contas 
do Estado (TCE/RS), através das informações disponi-
bilizadas em seu site.

Conforme salientam as matérias publicadas so-
bre o assunto, a pesquisa do TCE/RS, divulgada em 
2011, sobre a qualidade da transparência das prefei-
turas do Estado, mostra que Taquaruçu do Sul ocupa 

a 19ª posição no ranking das administrações consi-
deradas mais transparentes, devido à qualidade dos 
dados disponibilizados na sua página na internet. 

Em 2012, o município foi destaque novamen-
te em âmbito estadual, em pesquisa realizada pelo 
TCE/RS, que avaliou os portais das prefeituras em 
relação à Lei de Acesso à Informação. Em relação 
às cidades com menos de 10 mil habitantes – que 
não são obrigadas a manter os sites –, Taquaru-
çu do Sul aparece na terceira posição no ranking 
para os quesitos “meios para solicitação de infor-
mações” e “instalação dos serviços de informações 
aos cidadãos (SIC)”. 

E a página da Prefeitura de Taquaruçu do Sul na 
internet é outra ferramenta que facilita o acesso de 
todo o cidadão a essas informações. A página foi re-
formulada para dar maior visibilidade e transparên-
cia às ações administrativas, seguindo o que pede a 
boa gestão pública. O acesso aos dados está disponí-
vel no endereço www.taquarucudosulrs.com.br.
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respeito à comunidade
Transparência e

Reprodução AU

Valorizar o servidor, que é peça fundamental 
para uma boa gestão, foi uma das preocupa-
ções da Administração nestes oito anos de go-

verno. O índice de reajuste salarial concedido no pe-
ríodo foi de 54,35%, 13,55% maior que a inflação 
que foi de 40,80%, no mesmo período.

A prática de correção anual só não foi mantida 
em 2010, em virtude da crise econômica mundial, 

que trouxe consequências negativas também para as 
prefeituras. Entretanto, pensando no bem-estar do 
funcionalismo, foi instituído o programa do vale-ali-
mentação. A medida foi aprovada, segundo pesquisa 
realizada, por 94,77% dos servidores.

Outro benefício que os servidores passaram a 
contar no período foi a concessão de um plano de 
saúde, por meio de convênio com o IPE.

2011 35.901,22 

2012 65.000,00

Total 100.901,22

Tabela de reajustes 
de salários	

Vale-alimentacão

Plano de Saúde 

2010 38.421,46

2011 65.306,51

2012 69.975,00

Total 173.702,97



empresa que atua na recuperação de 
materiais plásticos, trituração mecânica 
de sucatas plásticas e processamento (lim-
peza, derretimento e trituração) de sucata 
de plástico para granulagem recebeu

emprego e renda
Geracão de

O compromisso com o desenvolvimento de Taquaruçu do Sul, 
uma administração séria e de liderança, rendeu ao prefeito 
Mauro Olinto Sponchiado a presidência da Associação dos Mu-

nicípios da Zona da Produção (Amzop). Sponchiado assumiu a associa-
ção – a maior do Estado, com 42 municípios – em abril de 2011, eleito 
por aclamação, em uma das reuniões da entidade que reuniu o maior 
número de prefeitos associados, em Planalto, durante a Festplan.

Os destaques do trabalho durante o período foram mobilização 
para conclusão dos acessos asfálticos na região – inclusive a duplica-
ção da BR-386, entre Lajeado e Iraí –, melhoria na infraestrutura, cap-
tação de recursos para a agricultura e, principalmente, a concretiza-
ção do Hospital Público Regional (HPR), que já se torna realidade com 
a construção da primeira unidade, em Palmeira das Missões. A casa 
de saúde, que vai atender 100% SUS, e conta com investimentos fede-
rais e estaduais, terá uma unidade também em Frederico Westphalen. 

Juntas, as duas estruturas do HPR vão dar cobertura de alta com-
plexidade, em várias especialidades médicas para 72 municípios.Ta
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pela busca de recursos

trabalho em prol da região

Um governo alinhado

Presidência da Amzop: 

Nestes últimos oito anos foram muitos os inves-
timentos realizados pela Administração, que 
resultaram em destaque para o município em 

âmbito estadual e até nacional. O município, que 
ainda não chega a ter três mil habitantes, tem exce-
lentes índices de qualidade em educação, saúde, in-
fraestrutura e também obteve projeção com a quali-
dade das informações públicas disponibilizadas pela 
prefeitura, no ranking da transparência do Tribunal 
de Contas do Estado (TCE/RS), mostrando que é pos-
sível fazer um bom governo a partir de ações éticas, 

comprometidas com o bem-estar coletivo e a trans-
parência.

Muito do que se obteve de apoio estadual e fede-
ral neste período se deve ao alinhamento do governo 
municipal com as demais esferas. Na primeira gestão 
com o governo federal – Lula e Dilma – e depois com 
o governo do Estado, na administração Tarso Genro.

A união de forças a partir do alinhamento tornou 
possível a promoção do desenvolvimento, atraindo 
investimentos para os mais diferentes setores da eco-
nomia local. 

Prefeito Mauro com o governador Tarso Genro Presidente Lula e prefeito Mauro Sponchiado

D
ivulgação
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Uma das principais características de uma boa 
gestão é tornar a organização viável admi-
nistrativa e financeiramente. Na esfera públi-

ca, essa premissa também é válida e a solidez das 
contas de um município está diretamente ligada à 
capacidade que ele tem de atrair investimentos e, 
consequentemente, gerar emprego e renda.

Por meio do Fundo Municipal de Desenvolvi-
mento Industrial e Geração de Trabalho e Renda foi 
prestado apoio e suporte financeiro para o setor, 
especialmente incentivando as empresas já exis-
tentes, além da instalação de novas indústrias no 
município, contemplando cedência de espaço físi-
co, repasses de recursos e financiamentos.

2005 e 2012

R$ 1.484.505,40.

Entre

foram investidos na geração 
de emprego e renda

Investimentos por empresas:

Deda Produtos de Higiene Skinabon

Bktec

Latitude Fashion

Florasul

Ouroplast

R$ 40.000,00 R$ 677.499,40

R$ 600.000,00

espaco físico

R$ 15.835,00

R$ 121.171,00

fabrica cosméticos, produtos de 
perfumaria e higiene pessoal recebeu

atua na fabricação de sorvetes, massas 
e outros gelados comestíveis recebeu

Indústria que fabrica produtos em 
plástico para uso doméstico, telhas 
translúcidas e tanques recebeu

A facção de costura ganhou o

comércio varejista de plantas 
e flores naturais recebeu

na forma de financiamento. na construção de um pavilhão 
concedido para uso da empresa.

incluindo a aquisição de área de 
terra, para instalação da empresa 
e pagamento de parte da obra.

para suas instalações.

em pagamento de energia elétrica.

em pagamento de energia elétrica, 
ampliação do pavilhão industrial e instalação 
de subestação de energia elétrica.

Destaksul

R$ 15.000,00

que trabalha no recolhimento 
de resíduos sólidos obteve

em financiamento.

Madeireira Gilmar Argenta

R$ 15.000,00
recebeu em financiamento

Bktec: 52
Skinabon: 30
Ouroplast: 15

Gilmar Argenta: 6
Florasul: 3
Latitude Fashion: 14
Destaksul: 3

Empregos gerados
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Skinabon: mais uma 
empresa no município 
O Distrito Industrial ganhou um novo visual. No 

mês de outubro de 2012, a fábrica de sorve-
tes da Skinabon iniciou a produção nas novas 

instalações, que passaram a funcionar no município.
A empresa está gerando 30 empregos diretos 

na alta temporada. Isso significa que cerca de 1% 
da população do município tem a oportunidade de 
ser empregada na fábrica, além de dezenas de em-
pregos indiretos. 

O município disponibilizou curso de capacitação 
por meio da Secretaria de Assistência Social e Habi-
tação, objetivando preparar os funcionários para o 

início dos trabalhos.
Atualmente, o valor adicionado do setor industrial 

de Taquaruçu do Sul é de R$ 2 milhões por ano, cor-
respondendo a 4% do orçamento total do município. 
Com a fábrica passará a arrecadar mais R$ 1 milhão 
por ano em impostos, aumentando em 50% o valor 
adicionado.

O prédio onde a Skinabon está instalada é cedido 
pela prefeitura, pelo período de 10 anos, e pode ser 
estendido por mais 10 anos. O investimento do mu-
nicípio na construção do prédio – com área superior a 
mil metros quadrados – passa de R$ 670 mil.

Leandro Kem
pka

Leandro Kem
pka

Incentivar os empreendimentos 
no município, para gerar em-
prego e renda, foi outra meta 

de governo nestes oito anos de 
administração. Por meio do con-
trato 64/2012, de 13 de junho, 
a Prefeitura de Taquaruçu do Sul 
concedeu – através do Programa 
Proindústria – incentivos para 
a instalação da BKTec Plásticos 
Ltda no município, empresa do 
Grupo Bakof.

A indústria vai produzir telhas 
translúcidas e produtos de plás-
ticos e fibra, investindo R$ 12 
milhões. A administração mu-
nicipal vai alocar R$ 600 mil no 
empreendimento, entre a aqui-
sição de terra e parte da obra ci-
vil. Também vai incentivar as ati-
vidades, com o pagamento de 
energia elétrica por cinco anos, 
limitados a R$ 252 mil.

A empresa vai funcionar em 
cinco mil metros quadrados de 
área construída, gerando, ini-
cialmente, 50 empregos dire-
tos. O faturamento previsto para 
o primeiro ano de atividade é 
de, aproximadamente, R$ 10 mi-
lhões, com valor adicionado bruto 
de cerca de R$ 3 milhões, e o re-
torno de ICMS ao município será 
em torno de R$ 100 mil/ano.

De acordo com esses núme-
ros, após seis anos em opera-
ção, a empresa retornará aos 
cofres públicos o investimento 
alocado pelo município.
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BKTec Plásticos Ltda:
geracão de emprego e 
renda para o município



A necessidade da valorização da edu-
cação sempre foi uma das preocu-
pações nestes oito anos de adminis-

tração. Dar condições para que os alunos 
tenham um aprendizado de qualidade este-
ve entre as metas do Poder Público no perí-
odo, por meio do reconhecimento dos edu-
cadores e pela estrutura oferecida no setor.

Com o intuito de oferecer mais segurança 
e conforto aos estudantes, tranquilizando os 
pais dos alunos que dependem do transporte 
escolar, a prefeitura adquiriu cinco veículos, 
sendo quatro micro-ônibus e um automóvel.

Quanto à infraestrutura, no período hou-
ve a construção da Escola de Educação In-
fantil Pedacinho do Céu, tipo C, do progra-
ma Proinfância, com a aquisição de terreno, 
construção, mobiliário e cercamento. O edu-
candário oferece 95 vagas.

Já a Escola de Ensino Fundamental Afon-
so Balestrin, que atende 260 alunos, pas-
sou a funcionar em espaço próprio, adequa-
do à necessidade do município, com turmas 
do pré-escolar ao nono ano do ensino fun-
damental. Para isso, a prefeitura também ad-
quiriu a área onde construiu a instituição.

uma das 
prioridades 
do governo

Educacão:

Taquaruçu do Sul | Novembro de 201238
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Município: 
R$ 202.803,19
Governo federal:

R$ 393.771,06

Investimentos

Escola Municipal de 
Ensino Fundamental 
Afonso Balestrin

Município: 
R$ 423.600,00
Governo federal:

R$ 214.880,00

Investimentos

Renovação da frota de 
transporte escolar

Município: 
R$ 233.420,51
Governo federal:

R$ 676.193,96

Investimentos

Escola Municipal de 
Educação Infantil 
Pedacinho do Céu

Leandro Kem
pka

Leandro Kem
pka

Leandro Kem
pka

Leandro Kem
pka



O Índice de Desenvolvimento da Educação Bá-
sica (Ideb) foi criado em 2007, para medir a 
qualidade da educação de cada escola e de 

cada rede de ensino. O indicador é calculado, a cada 
dois anos, com base no desempenho do estudante 
em avaliações do Instituto Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais (Inep) e em taxas de aprovação. 

Observa-se que o município tem atingido índi-
ces maiores que as metas projetadas e está equi-
parado ou acima dos índices estadual e federal. 
Para se ter uma ideia, em 2007, o Ideb municipal 
era de 4,1 para as quartas séries. Em 2011, pas-
sou para 5,3, superando a média projetada para o 
ano, que era de 4,6.

Estudantes da educação infantil ao ensino funda-
mental, que frequentam as escolas mantidas pelo 
município receberam uniformes repassados pela 

administração. No total foram atendidos 370 alunos, 
com um investimento de R$ 38.921,80.

Os conjuntos – calça, camiseta e jaqueta –, além 

de padronizar a apresentação dos alunos, identifica 
o município, possibilitando ao estudante desenvolver 
o sentimento de que pertence e faz parte ativa de um 
grupo. Outras vantagens é que a roupa padrão evita a 
distinção de classes sociais dentro da escola e traz pra-
ticidade e economia aos pais.

A sala de recursos multifuncionais 
do município está instalada na Es-
cola Municipal Afonso Balestrin, e 

atende crianças do primeiro ao quinto 
ano do ensino fundamental, que neces-
sitam de reforço escolar. 

O espaço foi viabilizado pelo Poder 
Público Municipal, onde foram instalados 
equipamentos de informática, mobiliá-
rios, materiais pedagógicos e de acessibi-
lidade, distribuídos pelo governo federal.

O objetivo é apoiar a organização e a 
oferta do Atendimento Educacional Espe-
cializado (AEE), prestado de forma com-
plementar ou suplementar aos estudan-
tes com deficiência, transtornos globais 
do desenvolvimento, altas habilidades/
superdotação matriculados em classes 
comuns do ensino regular, assegurando-
-lhes condições de acesso, participação e 
aprendizagem. 

Possui professor específico que atende 
todas as manhãs. Ta
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Alunos da rede municipal 
recebem uniformes

Sala de recursos 
multifuncionais garante 
qualidade de aprendizado

Ideb sobe de 4,1 para 
5,3 em quatro anos

Esfera 
governo

4ª série/5º ano 8ª série/9º ano

Índice observado Metas projetadas Índice observado Metas projetadas

2007 2009 2011 2009 2011 2013 2007 2009 2011 2011 2013 2015

Municipal 4,1 5,0 5,3 4,3 4,6 4,9 - 4,6 4,6 4,7 5,0 5,3

Estadual 4,6 4,9 5,1 4,7 5,1 5,3 3,9 4,1 4,1 4,3 4,7 5,1

Federal 4,2 4,6 5,0 4,2 4,6 4,9 3,8 4,0 4,1 3,9 4,4 5,5

Comparativos do Ideb por esfera de governo

A educação é entendida pela Administração 
como caminho certo para o desenvolvimento. 
A partir desse princípio, a formação dos pro-

fessores é fator relevante para a preparação de ci-
dadãos conscientes. A formação continuada busca, 
cada vez mais, a melhoria das práticas pedagógi-

cas desenvolvidas pelos educadores em sua rotina 
de trabalho escolar. Essa formação, coordenada pela 
Secretaria de Educação e Cultura, é realizada no de-
correr do ano letivo, com palestras, oficinas, reuniões 
de planejamento, cursos e projetos que reúnem pro-
fissionais de diferentes instituições.

Formacão Continuada 
para Docentes

Estudantes do primeiro ao quinto ano do ensino fundamental são beneficiados

Leandro Kem
pka

D
ivulgação



aquisicão direto 
do agricultor 

Desenvolvido por meio de parceria entre o Sicredi 
e o Poder Público, através da Secretaria de Edu-
cação e Cultura, o programa A União Faz a Vida 

é realizado desde 2005 em Taquaruçu do Sul. Objetiva 
construir e vivenciar atitudes e valores de cooperação 
e cidadania, por meio de práticas de educação coope-
rativa, contribuindo para a educação integral de crian-
ças e adolescentes.

Através do Programa, as escolas desenvolvem, com 
a participação de toda comunidade escolar, projetos 
cooperativos de aprendizagem, formando uma rede 
de cooperação, tendo professores e alunos como pú-
blico-alvo, contando com diversos apoiadores e par-
ceiros para que os projetos se concretizem. Fazendo 
parte dos projetos são desenvolvidas atividades como 
teatro, passeios, práticas esportivas, lúdicas e culturais.Ta
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Merenda escolar: 

Cumprindo o que determina a Lei 11.947/2009, 
com a aplicação de, no mínimo, 30% adquiri-
dos diretamente da agricultura familiar, a Se-

cretaria Municipal de Educação e Cultura realiza se-
mestralmente a chamada pública para agricultores 
interessados em entregar produtos destinados à me-
renda escolar. 

Com a assinatura do contrato, o agricultor se res-
ponsabiliza em entregar os alimentos dentro dos pa-
drões estabelecidos. A nutricionista participa ativa-
mente deste processo, verificando, principalmente, a 

qualidade dos produtos recebidos. São realizadas reu-
niões com os agricultores, parceiros e conselho de ali-
mentação escolar, para o fluxo correto dos produtos.

Para o agricultor, a venda dos produtos significa 
renda extra, pois a aquisição dos produtos pelo mu-
nicípio ocorre durante todo o ano letivo, seguindo o 
calendário de plantio. Os alunos consomem alimen-
tos naturais, frescos e muito mais saudáveis. 

Vantagens do sistema

Leandro Kem
pka
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A União Faz a Vida:
cooperacão e incentivo 
à cidadania

Atividades lúdicas, esportivas e culturais integram as ações do programa

• Para ler e gostar... É só começar! –
Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Afonso Balestrin.
• Viva! Tenha bons hábitos! – Escola Municipal 
de Ensino Fundamental Afonso Balestrin.
• Escola Nova: Espaço de Felicidade – Escola 
Municipal de Educação Infantil Pedacinho do Céu.
• Alimentação Saudável – Escola Municipal de 
Ensino Fundamental Dom Pedro I.
• Depende de nós, um ambiente melhor – Escola 
Estadual de Educação Básica José Zanatta.

desenvolvidos em 2012
Projetos 

D
ivulgação



Implantado no município em 2010, 
o Sorrindo para o Futuro é um pro-
grama de promoção de saúde em 

escolas que atende alunos da educa-
ção infantil ao quinto ano do ensino 
fundamental. A iniciativa é realizada 
pelo Sesc, em parceria com a Secre-
taria Municipal de Educação. 

Além de promover a saúde, o 
programa incentiva a criação de há-
bitos saudáveis entre as crianças, 
que disseminam o que aprendem no 
ambiente familiar. O dentista reali-
za o trabalho preventivo, através do 
acompanhamento mensal dos alu-
nos, palestras, orientações e o traba-
lho curativo na escola. Os professo-
res recebem do Sesc a orientação e 
os alunos ganham um kit de escova-
ção e outros materiais. 
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Sorrindo 
para o 
Futuro

Alunos recebem 
atendimento 
odontológico 

na escola

D
ivulgação

O Programa Alunos Destaques é re-
alizado desde 2009, por meio de 
parceria entre a Secretaria de Edu-

cação e Cultura do município e a Câmara 
de Vereadores. 

Tem por objetivo incentivar e motivar 
os alunos a frequentarem a escola com 
assiduidade, comprometimento e respon-

sabilidade, diminuindo os índices de eva-
são e repetência. 

Usando vários critérios de avaliação, os 
professores acompanham os alunos, no de-
correr de todo o ano letivo, e escolhem os 
que se destacaram para receber da Secre-
taria de Educação e do Poder Legislativo, 
uma premiação no encerramento do ano.

Após o cadastro feito pela Se-
cretaria Municipal de Educa-
ção e Cultura, a Escola Muni-

cipal de Ensino Fundamental Afonso 
Balestrin foi contemplada com um 
acervo bibliográfico formado por 
mais de 600 títulos, totalizando R$ 
6.223,37 em materiais recebidos da 
Fundação Biblioteca Nacional.

Os livros são de literatura in-
fantil e infanto-juvenil, utilizados 
por professores e alunos. A par-
tir do material é possível despertar 
nas crianças e adolescentes o pra-
zer pela leitura, propiciando a tro-
ca de ideias e ampliando o vocabu-
lário dos estudantes. Ta
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Alunos Destaques:

Ampliacão de

esforcos reconhecidos

acervo bibliográfico

D
ivulgação

Premiação 
é realizada 

desde 2009, 
para reconhecer 

dedicação dos 
estudantes

Crianças 
utilizam 
livros da 
biblioteca 
da Escola 
Afonso 
Balestrin



Uma verdadeira transformação tecnológica atin-
giu todo o país nos últimos anos, com a popu-
larização dos preços dos equipamentos de in-

formática e a ampliação do serviço de internet banda 
larga pelo Brasil afora. A inclusão digital se tornou 
uma realidade, aproximou as pessoas, permitiu con-
tatos jamais imaginados e, principalmente, trouxe 
para a casa da maioria da população a chance de 
contato com o conhecimento, de forma ilimitada.

Mas, ainda, não são todas as pessoas que podem 
ter em suas casas um computador conectado à inter-
net. Em Taquaruçu do Sul, para que a inclusão digital 
da comunidade seja uma realidade, a administração 
municipal instalou dois telecentros de informática, 
que podem ser utilizados por todos, de forma gratui-
ta, com o objetivo de democratizar o acesso às tec-
nologias da informação, bem como, a sua funcio-
nalidade e aplicabilidade, auxiliando, inclusive, na 
preparação para o mercado de trabalho.

As estruturas foram montadas por meio de re-
cursos do Programa Proinfo, com investimento de 
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Programa de atividades Informática disponível

Festa junina das escolas

complementares para a comunidade

D
ivulgação

Realizadas todas as ter-
ças-feiras, a oficina de 
dança atende crian-
ças das escolas das re-
des municipal e estadu-
al. Objetiva oportunizar 
aos participantes maior 
conhecimento sobre o 
seu corpo, tornando 
possível compreender 
as relações que são es-
tabelecidas entre fazer, 
conhecer e interpretar 
os diferentes movimen-
tos. Também desenvol-
ve a coordenação mo-
tora, a desinibição, a 
socialização e a aptidão 
para a cultura e a arte.

Em parceria com o Con-
selho Municipal de Des-
porto (CMD) são de-
senvolvidas atividades 
esportivas com crianças 
e adolescentes do muni-
cípio. Atualmente, cerca 
de 150 crianças frequen-
tam a atividade, nas ca-
tegorias mamadeira, 
fraldinha, mirim, pré-
-mirim, juvenil e femini-
na. Os alunos participam 
de campeonatos de inte-
gração buscando desen-
volver o gosto pela práti-
ca de atividades físicas e, 
consequentemente, para 
uma vida mais saudável.

Cerca de 150 crianças frequentam a escolinha de futebol

Aulas de dança ocorrem no ginásio de esportes do município 

Escolinha 
de futebol
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Oficina 
de danca

A festa junina das escolas é um evento tradicional, 
organizado pelas escolas municipais Afonso Ba-
lestrin, Dom Pedro I e Emei Pedacinho do Céu 

e Escola Estadual de Educação Básica José Zanatta, 
com o objetivo de integrar as famílias, comemorar São 
João, cultuar e valorizar as tradições caipiras. Além de 

comidas e bebidas típicas da data, a festa é animada 
ao ritmo de músicas dançantes, acontecem apresenta-
ções dos alunos e da Terceira Idade Aconchego Ami-
go, além de escolas de municípios convidados. Por ser 
tradicional e de integração das famílias, o local fica lo-
tado. A festa acontece há sete anos.

R$ 112.681,00 do governo federal e R$ 1.650,00 
do município. Os telecentros funcionam nas esco-
las municipais de ensino fundamental Afonso Ba-
lestrin e Dom Pedro I.

Apresentação dos alunos na festa

D
ivulgação

D
ivulgação



Projetos, ações e programações culturais que pro-
porcionam interação e envolvimento da comu-
nidade com a história e cultura foram compro-

missos do governo municipal, nos últimos oito anos 
de gestão. A organização de atividades envolvendo 
adultos, jovens e crianças, além de promover a inte-
ração e a cultura, também projeta a cidade como um 
lugar agradável de se viver.

Em conjunto com as escolas, entidades, associa-
ções representativas e outros órgãos, a Secretaria de 
Educação e Cultura do município organizou, a cada 
dois anos, um desfile para marcar o 20 de Setembro. 
O evento, sempre realizado no encerramento da Se-
mana Farroupilha, promove a integração da socieda-
de e eleva a tradição do Rio Grande do Sul.

Uma das ações mais significativas da Administra-
ção, na área da cultura, foi a fundação da banda mar-
cial do município, em julho de 2011. Na região, os 

grupos instrumentais têm grande aprovação da comu-
nidade e são presença fundamental nos eventos ofi-
ciais realizados pelos municípios. 

Seja em encontros e festivais específicos para ins-
trumentos de percussão ou metais, como também 
durante a Semana da Pátria, a banda marcial é um 
orgulho para a escola, instituição ou órgão que a 
mantém e também para integrantes, pais e familia-
res que a formam.

Atualmente, a Banda Marcial tem 48 componen-
tes, alunos das redes municipal e estadual de ensino. 
É regida pelo instrutor Marcio André da Silva Pereira, 
com coordenação das secretarias de Assistência So-
cial e Habitação e de Educação e Cultura.

A formação da banda é a realização de um sonho 
do prefeito Mauro, e hoje é motivo de orgulho para 
todos os cidadãos do nosso município.

Apesar de apenas 18 meses de ensaio, a banda 
marcial surpreende pela dedicação de seus integran-
tes e qualidade do repertório musical. O novo unifor-
me do grupo foi apresentado no desfile de entidades 
do dia 20 de setembro de 2012, tornando o conjun-
to ainda mais emocionante.
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Cuidando da comunidade:
a importância da cultura

Banda marcial do 
município é orgulho 
para a comunidade

Atividades do programa Saúde na Escola
Participação dos alunos no desfile de 2012, que marcou o 20 de Setembro

Leandro Kem
pka/A

rquivo AU

D
ivulgação

D
ivulgação
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Desfile de entidades

Banda marcial

Visando a integração 
e articulação perma-
nente da educação e 

da saúde, proporcionan-
do melhoria da qualida-
de de vida da população, é 
desenvolvido desde 2011, 
pela Prefeitura, o Programa 
Saúde na Escola. A iniciati-
va contribui para a forma-
ção integral dos estudantes 
por meio de ações de pro-
moção, prevenção e aten-
ção à saúde, com vistas ao 
enfrentamento das vulne-
rabilidades que compro-
metem o pleno desenvolvi-
mento de crianças e jovens 
da rede pública de ensino. 

Os profissionais da saú-
de desenvolvem diferentes 
trabalhos, como palestras, 
miniteatros e orientações 
sobre diversos temas liga-
dos à saúde do educando. 

Estudantes são
atendidos na escola



Hino municipal:

Agenda Cultural 2012

Cinema no município:

A educação sempre foi vista como prioridade 
durante esses oito últimos anos de governo. 
Por isso foram criadas leis que dispõem so-

bre programas de incentivo à educação. Esses be-
nefícios são voltados aos jovens dos meios rural e 
urbano, e tratam da concessão de valores com a fi-
nalidade de subsidiar transporte para quem estuda 
fora do município, além de incentivo à formação su-

perior nos cursos de Agronegócio e Gestão Pública, 
bem como, o pagamento integral aos alunos da As-
sociação de Pais e Amigos dos Excepcionais (Apae) e 
Casa Familiar Rural. 

Também é repassado, mensalmente, à Associação 
dos Estudantes de Taquaruçu do Sul, recursos para 
subsidiar, aproximadamente, 75% dos gastos com o 
transporte escolar universitário.

Com o objetivo de promover e estimular o 
acesso a diferentes formas de cultura, por 
meio de audiovisuais que propagam mensa-

gens positivas, a fim de contribuir para a forma-
ção de cidadãos mais críticos e humanos, a Secre-
taria de Educação e Cultura promoveu a exibição 

de sessões de filmes, no auditório do Centro de 
Agricultura, em novembro de 2012. Foram bene-
ficiados os alunos das escolas das redes municipal 
e estadual, além da população em geral. Os fil-
mes exibidos foram Viagem 2, a Ilha Misteriosa e 
A Invenção de Hugo Cabret.Ta
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Educacão: programas para
incentivar a formacão

Entre as matas, os vales e os rios
Terra fértil à espera do grão
Pedacinho de céu ecológico
Taquaruçu nosso amado torrão
Imigrantes audazes plantaram
A esperança de frutos maduros
E ao pé da taquara e da fonte
Semearam os sonhos futuros.

Para o alto e pra frente, irmanados
Na justiça, no amor, na alegria
A beleza da terra que amamos
Taquaruçu, por seu povo irradia.

A coragem, a fé e o trabalho,
Ferramentas do povo imigrante,
Transformaram antigas colônias
Neste chão tão fraterno e vibrante.
Oh, São Roque, patrono e parceiro,
Seja sempre o guardião destas terras,
Protegendo as famílias e os lares,
Nos livrando das pragas e guerras.

– 6ª Fratelanza Talian – Show com Família Paganini.
– 12ª Festa do Leitão no Rolete – Banda Champion.
– 27º Acampamento Farrapo. 
– Dia da Criança – Programação cultural e teatro “A 
menina da Biblioteca” – Luz e Cena de Porto Alegre.
– Natal – Show com Délcio Tavares e Show de Patinação

A execução do Hino de Taquaruçu do Sul, ofi-
cializado pela Lei nº 504, de 21 de dezem-
bro de 2000, foi instituída pelo Decreto Mu-

nicipal número 040/2008, como forma de valorizar 
e fomentar o sentimento cívico e patriótico na co-
munidade. Com letra de Humberto Gabbi Zanatta 
e música composta pelo major Antonio Setembrino 
Correa dos Santos, a canção é executada nas so-
lenidades oficiais, não-oficiais do município e tam-
bém nas escolas.

constante 
licão de civismo

Alunos da Casa Familiar Rural

Em 2012, Festa do Leitão no Rolete chegou a sua 12ª edição
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Em 2012, pela primeira vez o município foi 
contemplado com financiamento da Lei 
de Incentivo a Cultura – Pró-Cultura, do 

Governo do Estado do Rio Grande do Sul.
A partir dos recursos e com o patrocínio 

das empresas Arbaza Alimentos e Bakof Tec, 
de Frederico Westphalen, foram realizados 
vários eventos culturais e de lazer.

filmes para a populacão



O Centro Municipal de Agricultura foi inau-
gurado em abril de 2012, sendo um es-
paço completo, destinado aos eventos e 

reuniões do setor, mas também a outras progra-
mações oficiais do município, já que conta com 
um amplo auditório. 

Com quase mil metros quadrados de área 
construída, o centro tem várias salas que abrigam 
todos os setores ligados à agricultura e meio am-
biente, departamentos técnicos das associações 
de produtores de leite, suinocultores, conselhos 
municipais de desenvolvimento agropecuário e 
de meio ambiente e da Cooperativa de Agricul-
tores de Taquaruçu do Sul (Cooagrisul).

Outra atividade com grande potencial produtivo 
é a fruticultura. Os primeiros pomares de citros fo-
ram implantados em Taquaruçu do Sul, em 1989, a 
partir dos quais foi avaliado que a fruta produzida 
nesta região é de excelente qualidade, apresentan-
do sabor e coloração superiores. Desde então e com 
mais intensidade a partir de 2004, a fruticultura foi 
incentivada com a criação de Programa de Apoio.

Atualmente, a Secretaria Municipal de Agricul-
tura e Meio Ambiente, em parceria com a Emater/
RS-Ascar, faz o acompanhamento técnico dos po-
mares e incentiva para que haja aumento da área 
e da qualidade das frutas produzidas. O apoio é 
estendido à Associação dos Fruticultores (Afrutas), 
cuja organização proporciona vantagens no pro-
cesso de comercialização das duas mil toneladas 
de laranjas e bergamotas produzidas anualmente 
no município.

para a agricultura uma realidade

Taquaruçu do Sul | Novembro de 201252

Espaco privilegiado Diversificacão econômica:
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Avicultura 

Apicultura

Fruticultura

Piscicultura

Pensando na diversificação produtiva do municí-
pio, o Poder Público incentivou e apoiou, em 2011, 
a instalação de dois novos aviários, com capacidade 
para 15 mil frangos de corte cada um. É visto como 
ponto positivo a possibilidade de ampliação da ca-
pacidade produtiva da avicultura, uma vez que a ati-
vidade é menos exposta às intempéries climáticas e 
proporciona qualidade de vida e conforto diferencia-
dos ao empreendedor rural.

Cada aviário tem capacidade para 15 mil frangos

Atividade proporciona mais renda e qualidade de vida 
ao produtor rural

Quinze propriedades rurais comercializam peixes na região

Pensando em gerar mais uma alternativa de 
renda no campo e em incentivar o consumo de 
alimentos saudáveis e nutritivos pela população, 
a Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Am-
biente, em conjunto com o escritório municipal da 
Emater, buscaram fomentar a criação de peixes e 
a comercialização do produto. Hoje, a piscicultu-
ra é desenvolvida por muitas famílias que traba-
lham na criação de peixes para seu próprio consu-
mo e, comercialmente, por 15 propriedades rurais 
que fornecem produtos para o mercado regional 
e, com destaque, abastecem a Feira do Peixe, re-
alizada no município desde 2005.

Também em 2011, foi criado o Programa de Apoio 
à Apicultura, que visa fomentar esta atividade, orien-
tando produtores – por meio de cursos de capacita-
ção – para que a desenvolvam de forma racional e 
economicamente rentável. Já no início do programa, 
10 famílias foram beneficiadas por meio de subsídio, 
para a aquisição de caixas e sobrecaixas, no intuito 
de padronizar a produção de mel e seus derivados. 
É importante destacar que a apicultura beneficia, pa-
ralelamente, atividades como a fruticultura, além de 
ser ambientalmente sustentável.

Lucan Studio Fotográfico
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Total:

R$ 872.121,17
Município:

R$ 125.490,32
Governo federal:

R$ 746.630,85In
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Leandro Kem
pka



Disponibilizacão 
de equipamentos

De forma a complementar a construção e me-
lhoria de açudes, a Administração incentiva a insta-
lação de sistemas de irrigação, principalmente, em 
pastagens perenes para a produção leiteira. Nesse 
sentido, foram distribuídos sete kits de irrigação, ad-
quiridos com verbas do governo federal, com capa-
cidade média de irrigação de um hectare de pasta-
gem por conjunto.

O primeiro sistema instalado foi demonstrado na 
8ª Tarde de Campo da Bovinocultura de Leite, rea-
lizada na propriedade de Alceri Brandão, em feve-
reiro de 2012. O evento, promovido em conjunto 
com o Programa de Ater, desenvolvido pelo escritó-
rio municipal da Emater/RS-Ascar, reuniu cerca de 
200 agricultores de Taquaruçu do Sul e da região. 
Os participantes puderam ver o funcionamento do 
sistema de irrigação da pastagem, além de discutir 
outros assuntos importantes voltados ao manejo da 
atividade leiteira.

A produção de leite é dependente da disponibili-
dade de alimento para os animais. Em períodos de 
seca, a tendência é de redução do volume de pas-
to produzido, logo pode ocorrer queda na produ-
ção. Neste sentido, a construção de reservatórios de 
água e o investimento em irrigação são instrumen-
tos importantes para minimizar os impactos das fre-
quentes estiagens que ocorrem na região.

Sendo a atividade agropecuária um dos mais impor-
tantes setores da economia do município, o objeti-
vo da administração, nestes oito anos, foi proporcio-

nar ao produtor rural condições de manter-se no campo, 
produzindo, diversificando e garantindo renda para as 
famílias que vivem no meio rural.
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Setor produtivo: 
a importância da 
agropecuária

Tarde de campo reuniu cerca de 200 agricultores 

D
ivulgação

Total:

R$ 280.872,18
Município:

R$ 30.079,68
Estado:

R$ 150.792,50
Governo federal:

R$ 100.000,00

Investimentos

Custeio

Total:

R$ 1.260.676,00
Município:

R$ 221.841,50
Estado:

R$ 223.808,00
Governo federal:

R$ 815.026,50

Investimentos

Patrimônio do 
município, no setor 
agropecuário

Em parceria com as demais esferas de governo, foi 
adquirido veículo para uso da Secretaria de Agricultura e 
Meio Ambiente, além de enfardadora e plastificadora de 
pré-secado e equipamentos de fenação, equipamentos 
de irrigação, fertirrigação e compostagem, tanque e ca-
nos para distribuição de dejetos orgânicos e botijão para 
armazenagem de sêmen. Os equipamentos estão dispo-
níveis para as associações de produtores do município.

Foram adquiridos e distribuídos insumos, como fertili-
zantes químicos, adubo orgânico e calcário, destinados, 
principalmente, à recuperação de pastagens, incentivando 
a bovinocultura de leite, já que esta atividade é uma das 
principais forças econômicas do município, envolvendo um 
expressivo número de famílias rurais.

Também foram investidos recursos para aquisição de 
doses de sêmen bovino, incentivando a melhoria genética 
do rebanho leiteiro, fator essencial para que haja aumen-
to significativo na produtividade e, consequentemente, no 
rendimento da atividade.

Custeio de atividades 
agropecuárias

Patrulhas agrícolas são 
equipadas e renovadas

Investimentos em Assistência 
Técnica e Extensão Rural 
para bovinocultura de leite

A Prefeitura de Taquaruçu do Sul investiu na amplia-
ção e renovação das patrulhas agrícolas, adquirindo equi-
pamentos como plantadeiras, ensiladeiras, triturão, carre-
tões, grades, tratores agrícolas, pulverizadores, subsolador, 
roçadeira e segadeira. Os equipamentos sucateados foram 
renovados, melhorando o atendimento aos agricultores fa-
miliares, que passaram a contar com o maquinário neces-
sário para suas atividades.

Por meio do Programa Territórios da Cidadania fo-
ram garantidos recursos que permitiram a compra de 
três automóveis e três kits de equipamentos contendo 
câmera fotográfica digital, GPS, impressora, notebook 
e projetor multimídia, que estão sendo utilizados pela 
Cooperativa de Agricultores de Taquaruçu do Sul (Coo-
agrisul). Também foram repassados para a Cooagrisul 
dois resfriadores de leite e caminhão com tanque rodo-
viário para transporte de leite. Além disso, foi realizada 
cedência de espaço físico junto ao Centro Municipal da 
Agricultura para as instalações da cooperativa.

Leandro Kem
pka

Irrigacão potencializando 
a producão agropecuária
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A Administração de Taquaruçu do Sul, em par-
ceria com a Emater/RS-Ascar e os pisciculto-
res do município, com o objetivo de incentivar 

a piscicultura, gerar renda significativa para os agri-
cultores familiares, além de oferecer carne de pei-
xe de boa qualidade à população na véspera da Se-
mana Santa, iniciou em 2005, na praça da matriz, 
a Feira do Peixe.

O evento teve sequência em 2006 e, em 2007, 
após consenso entre as lideranças, foi aprovada a re-
alização da 1º Feira do Peixe no trevo principal de 
acesso à cidade, quando foram comercializados, 
aproximadamente, 600 quilos de peixe. 

A partir de 2008, a Feira do Peixe cresceu, com 
destaque mais significativo na venda. Foram co-
mercializadas três toneladas de peixes, e o even-
to ficou estrategicamente situado no trevo princi-
pal de entrada ao município. Com a facilidade de 
acesso, muitas pessoas que passavam pela RSC-
472 paravam para adquirir o produto.

De um ano para o outro, foi notável o crescimen-
to da feira. Em 2009, a comercialização de peixe ul-
trapassou as cinco toneladas, sendo que o evento 
ganhou reforço com a venda paralela de artesana-
to, ficando ainda mais atrativo para os visitantes. Em 
2010 e 2011, o número de toneladas consumidas 
chegou a 10, entre peixe vivo e frito, consumido na 
praça de alimentação. Outra novidade que foi atra-
ção da feira nestes anos foi a venda de produtos da 
agricultura familiar local.

A partir de 2012, a Feira do Peixe ganhou status de 
evento regional, superando, novamente a expectativa 
de comercialização, com a venda de 15 toneladas do 
produto. Foram realizadas também a feira de artesana-
to – com ênfase para artigos que lembram a Páscoa –, 
e a de produtos da agricultura familiar, com a presen-
ça de agroindústrias da região. Como inovações ocor-
reram a Exposição da Indústria e Comércio e a Mostra 
da Terneira, além da tradicional praça de alimentação 
com pratos à base de peixe e música ao vivo.

Feira do Peixe:
a consolidacão de um 
evento no município
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Consolidacão

Regionalizacão

Importância dos microacudes
Com o intuito de incentivar a criação de peixes para serem comercializados na feira e também du-
rante os demais meses do ano, além de garantir a disponibilidade de água para irrigação nas pe-
quenas propriedades rurais, a administração é parceira do governo do Estado na execução do pro-
grama estadual de irrigação, para a construção de microaçudes e cisternas. Foram construídos 85 
microaçudes e duas cisternas, com o repasse de R$ 317.921,14 pelo Estado.

D
ivulgação



Gráfico: Valores distribuídos aos produtores rurais na forma de subsídios por meio dos Pro-
gramas de Adubação Orgânica, de Serviços Terceirizados de Máquinas e outros programas 
(fruticultura, apicultura, educação voltada ao meio rural), entre os anos de 2005 e 2011.
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Auxílios ao
produtor rural
Tendo em vista a potencialidade do setor agrope-

cuário de Taquaruçu do Sul, o Poder Público bus-
ca incentivar e apoiar as famílias que vivem e 

trabalham no meio rural, reconhecendo e valorizan-
do-as, independente da atividade que desenvolvem. 

Assim, a Secretaria Municipal de Agricultura e 
Meio Ambiente mantém programas e projetos, nas 
mais diversas áreas, além de promover a capacitação 
técnica por meio do conhecimento e da troca de ex-
periências. Nos últimos anos foram realizados cursos 
de formação nas áreas de máquinas agrícolas, pisci-
cultura, apicultura e bovinocultura de leite, e viabili-
zadas participações em eventos como seminários e 
feiras agropecuárias. 

No mesmo sentido, a prefeitura incentiva os jo-
vens para que permaneçam no campo, subsidian-

do cursos que os capacite ainda mais para o desen-
volvimento de atividades agropecuárias, através do 
Programa de Educação Voltada ao Meio Rural. Para 
tal, são mantidos convênios com a Casa Familiar 
Rural – ensino médio – e com o Curso de Tecnolo-
gia em Agronegócio, ambos ligados à Universida-
de Regional Integrada – URI, campus de Frederico 
Westphalen. 

Somente na forma de auxílio aos produto-
res rurais, de 2005 a 2011, foram investidos R$ 
364.850,00. Os recursos são oriundos de ações de 
incentivo, como os Programas de Adubação Orgâni-
ca (Prador), de Apicultura e de Subsídio de Serviços 
Terceirizados de Máquinas, legalmente instituídos e 
sob a aprovação do Conselho Municipal de Desen-
volvimento Agropecuário (Comdape). 

D
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Além disso, a prefeitura concedeu o uso de um ca-
minhão equipado com tanque próprio para o trans-
porte e distribuição de adubo orgânico para a Asso-
ciação dos Suinocultores (Astasul), permitindo amplo 
acesso dos agricultores a este serviço. 

Outra manifestação de apoio aos pequenos 
produtores é a implantação de redes de distribui-
ção e lagoas de armazenamento de adubo orgâni-
co nas comunidades mais distantes do município, 
tornando a utilização deste insumo ainda mais viá-

vel economicamente. As mais novas redes de distri-
buição foram instaladas em 2012 nas linhas Piaia e 
Dez de Novembro.

A rede da linha Piaia, com 1000 metros de exten-
são, atende quatro famílias. Já a rede que abastece 
a linha Dez de Novembro, com esterco produzido na 
linha Travessão Seco, tem 775 metros de extensão e 
uma lagoa de estabilização com capacidade para ar-
mazenar 500 metros cúbicos de adubo orgânico para 
atender oito propriedades rurais.

Cooperacão com a Astasul 

A Secretaria de Agricultura e Meio Ambien-
te busca desenvolver ações voltadas para as 
mais diversas atividades agropecuárias. Vi-

sando atender a bovinocultura de leite, foi implan-
tado em 2010, o Programa Balde Cheio, contando 
com a participação da Associação dos Produtores de 
Leite (Aproltasul), que realiza as visitas aos produto-
res e a Cooperideal, que capacita os técnicos e su-
pervisiona as visitas locais.

O Programa Balde Cheio tem por objetivo promover 
o desenvolvimento da pecuária leiteira, utilizando como 
principal ferramenta a transferência de tecnologia. 

A primeira propriedade atendida no município foi 
a do produtor Vendelino Sponchiado, com área de 20 
hectares, dos quais, nove são utilizados para a ativi-
dade leiteira. No início do projeto, Sponchiado tinha 

17 animais, que produziam 250 litros de leite por dia. 
Atualmente, a média de produção é de 357 litros de 
leite diários, produzidos por 32 animais.

Hoje, outras 13 propriedades são atendidas pe-
los técnicos locais com a metodologia do programa. 
Nestas, são realizadas visitas mensais, onde o produ-
tor é auxiliado no gerenciamento do negócio, balan-
ceamento da dieta, manejo reprodutivo e o planeja-
mento de atividade.

No intuito de divulgar resultados e transferir co-
nhecimentos, a 7ª Tarde de Campo da Bovinocultu-
ra de Leite, realizada em 2011, teve como tema o 
Programa Balde Cheio. Ocorreu na propriedade de 
Sponchiado e atraiu mais de 400 pessoas, entre agri-
cultores de Taquaruçu do Sul e da região, profissio-
nais da área e estudantes.
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Incentivo à
producão leiteira

Balde Cheio visa o desenvolvimento da pecuária leiteira

Tarde de campo sobre a bovinocultura de leite reuniu mais de 400 participantes
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Gráfico: valores totais de subsídios investidos no Programa 
de Adubação Orgânica no período de 2006 a 2011.

Gráfico: número de agricultores beneficiados e cargas 
transportadas por meio do Prador, de 2005 a 2011.
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O Programa de Apoio à Adubação Orgânica 
(Prador) consiste em apoio financeiro correspon-
dente a até 65% do valor dos serviços de transpor-
te e distribuição de dejetos de suínos, prestados 

aos produtores rurais. Desde 2006, quando a ini-
ciativa foi implementada, já foram investidos mais 
de R$ 200 mil para o transporte de 12 mil cargas 
de adubo orgânico.

Prador

Gráfico: valores de subsídios pagos para o Programa de Serviços Terceirizados de 
Máquinas conforme os serviços realizados nos anos de 2006 a 2008, 2011 e 2012.

Gráfico: número de beneficiários do Programa de Serviços Terceirizados de 
Máquinas conforme os serviços realizados nos anos de 2006 a 2008, 2011 e 2012.

O Programa de Subsídio para Serviços Terceiriza-
dos de Máquinas consiste em subsidiar os custos de 
operação de máquinas em propriedades rurais, com 
o objetivo de melhorar suas condições através da sis-
tematização de áreas de uso agropecuário, constru-
ção ou reforma de reservatórios de água e constru-
ção ou melhoria de estradas particulares. 

O subsídio corresponde a 50% do valor da ho-

ra-máquina contratada, até o máximo de cinco ho-
ras/ano de serviços realizados por produtor rural, 
sendo que o valor por hora é revisto periodicamen-
te pelo Conselho Municipal de Desenvolvimento 
Agropecuário.

O Programa foi criado em 2006 e acionado nos 
anos de 2006 a 2008, 2011 e 2012, totalizando o va-
lor de R$ 149.714,00 em subsídios. 
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Programa de Subsídio para Servicos 
Terceirizados de Máquinas



Gráfico: Valor Adicionado Bruto (VAB) em percentual por produto 
agropecuário no ano de 2011, em Taquaruçu do Sul

Em 2011, 64,2% dos valores do total produzido 
pela agropecuária foram gerados pela suinocultura. 
A produção de leite correspondeu a 15% e o fumo a 
7,5%. Em quarto lugar estava a produção de grãos – 

soja, milho e trigo –, com 9% dos valores brutos adi-
cionados. A produção agropecuária é complementada 
ainda pela produção de frutas, bovinos, aves e outros 
produtos, que totalizam 4,2% dos valores adicionados.

É importante destacar que o setor agropecuário 
apresentou, ao longo dos últimos anos, crescimen-
to constante. Embora algumas atividades tenham 
sofrido com períodos de dificuldades, principal-
mente climáticas, o setor, em geral, obteve resul-
tados muito positivos. A suinocultura, por exemplo, 
saltou de um VAB de R$ 5,4 milhões em 2002 para 
R$ 20,5 milhões em 2011, enquanto o VAB da pro-
dução de leite cresceu de R$ 600 mil para R$ 4,8 

milhões, no mesmo período.
Ao contrário da produção de suínos e leite, ativi-

dades como a produção de fumo e grãos apresen-
taram maior instabilidade entre os anos de 2002 e 
2011. Mesmo com períodos de crescimento e que-
da alternados, os valores adicionados brutos au-
mentaram de R$ 1,4 milhão para R$ 2,4 milhões e 
de R$ 1,4 milhão para R$ 2,9 milhões para fumo e 
grãos, respectivamente. Ta
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Fonte: Setor de ICMS, Prefeitura de Taquaruçu do Sul

milhões em nove anos
Crescimento de R$ 15,5

a suinocultura
Destaque para

aumenta
Valor adicionado
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a principal atividade
Producão agropecuária:

Economicamente, a 
produção agropecuá-
ria é a principal ativida-
de de Taquaruçu do Sul, 
sendo responsável por 
71% do valor bruto adi-
cionado (VAB) à econo-
mia local, enquanto o 
comércio adiciona 17%, 
os serviços 10% e a in-
dústria 2%.

Fonte: Setor de ICMS, Prefeitura de Taquaruçu do Sul

Fonte: Setor de ICMS, Prefeitura de Taquaruçu do Sul

Gráfico: Valor Adicionado Bruto (VAB) por setor econômico 
no período de 1995 a 2011, em Taquaruçu do Sul.

Merece destaque a evolução dos valores ao longo dos 
últimos anos. Em 1995, o Valor Adicionado Bruto (VAB) à 
economia foi de pouco mais de R$ 4 milhões, dos quais, 
49% foram gerados pela agropecuária. Em 2005, o VAB 

já passava de R$ 15 milhões e, em 2011, atingiu a mar-
ca dos R$ 44,3 milhões. O setor primário continua sendo 
aquele de maior importância para a economia do muni-
cípio, representando a adição de mais de R$ 32 milhões.

Gráfico: Valor Adicionado 
Bruto (VAB) em percentual por 
setor econômico no ano de 
2011, em Taquaruçu do Sul



Também em ritmo de crescimento constante, a bo-
vinocultura de leite apresenta-se como atividade es-
sencial ao desenvolvimento econômico e social do 
município. Isso porque a renda gerada por ela é dis-
tribuída mensalmente para cerca de 220 famílias, en-
quanto outras atividades agropecuárias geram renda 
sazonal e, em geral, para um número bem inferior de 

propriedades rurais. 
O impacto positivo da produção de leite em toda a 

economia do município é um assunto que ainda pode 
ser estudado de forma aprofundada, porém, os da-
dos econômicos apontam que o crescimento da ativi-
dade coincide com o aumento dos valores adiciona-
dos ao comércio e serviços.Ta
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técnica e ambiental

bovinocultura de leite

Suinocultura: qualificacão

A importância da

A suinocultura, atividade com grande potencial no 
município e na região, passou por um processo de 
qualificação técnica e ambiental nos últimos anos. 
Granjas antigas foram desativadas ou adequadas 
para operar de forma ambientalmente segura e no-
vas granjas foram implantadas. 

Atualmente, estão em operação 38 granjas, des-

tas, 16 unidades foram construídas ou ampliadas nos 
últimos quatro anos, contando com o apoio da pre-
feitura, principalmente, em serviços de terraplana-
gem e acesso e de licenciamento ambiental. Para o 
próximo período, mais três empreendimentos já es-
tão em fase de instalação, demonstrando a tendência 
de crescimento e fortalecimento da atividade.

Gráfico: Evolução do Valor Adicionado Bruto, em milhões, da produção de 
suínos, leite, fumo e grãos, no período de 2002 a 2011, em Taquaruçu do Sul. 

Fonte: Setor de ICMS, Prefeitura de Taquaruçu do Sul

Gráfico: número de inseminações realizadas pelo Programa de Melhoramento Genético 
de Taquaruçu do Sul, no período de 2002 a 2012 (dados de 2012 estimados).

Também é crescente o número de produtores 
que se utilizam da tecnologia de acasalamentos. Em 
2010, eram 20 produtores, passando a 25 em 2011 
e atingindo 40 produtores em 2012. O acasalamen-
to consiste na escolha do touro mais indicado para 
cada vaca, buscando correções e melhorias específi-
cas no rebanho, o que otimiza o processo de melho-
ramento genético do plantel.

Os resultados do programa são apresentados 
anualmente na Mostra Municipal da Terneira, e tam-
bém nas mostras realizadas na região. Em 2011, a 
exposição contou com a participação de 11 exposi-
tores locais, que apresentaram 32 animais de dife-
rentes raças, com destaque para as raças jersey e 
holandesa, de gado leiteiro. Em 2012, o número de 
expositores chegou a 20, e de animais expostos a 40. Ta
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bovinocultura de leite
Apoio para a 

Dada a importância socioeconômica da bovino-
cultura de leite, o município mantém o Progra-
ma de Melhoramento Genético, com vistas à 

padronização dos rebanhos e à obtenção de resulta-
dos ainda mais positivos para a atividade.

O programa iniciou em 2002, por meio do apoio 
da prefeitura na aquisição de sêmen bovino e, desde 
então, é operacionalizado pelos profissionais da As-
sociação dos Produtores de Leite. Além da insemina-
ção artificial, a iniciativa também oferece orientação 
para acasalamentos e criação correta da terneira, 
participação em feiras e mostras de animais e avalia-

ção e planejamento do plantel leiteiro.

Com o passar dos anos, cresce o número de in-
seminações realizadas. Em 2005, foram 967 insemi-
nações, número que chegou a 1.785 em 2011 e, em 
2012, estima-se que serão cerca de 2.470. O au-
mento constante destes números está diretamente 
vinculado à profissionalização e qualificação da ati-
vidade leiteira. Atualmente, são 161 os produtores 
que acessam os serviços de inseminação e que estão 
atentos aos benefícios da tecnologia.

Fonte: Associação do Produtores de Leite de Taquaruçu do Sul, em outubro de 2012

Crescimento

Tecnologia de acasalamentos



A Conferência Municipal sobre Meio Ambiente é 
um fórum de discussões e deliberações, onde 
a população tem a oportunidade de partici-

par dos processos de decisão sobre as ações e pro-
jetos prioritários para o meio ambiente no âmbito 
do município.

Conforme prevê o Plano Ambiental de Taquaru-
çu do Sul, a iniciativa é realizada a cada dois anos, 
sendo precedida de reuniões preparatórias nas co-
munidades do interior, no meio urbano e nas esco-
las, as chamadas “pré-conferências”. Nestas reuni-
ões são escolhidos delegados e estes têm direito a 
voto no dia do evento.

A primeira edição da conferência ocorreu em 
2008, quando foi aprovado o Plano Ambiental, 
apontando ações importantes para o início das ati-
vidades do setor de meio ambiente de Taquaruçu do 

Sul, recém-criado. 
Em 2010, na segunda conferência, o plano am-

biental foi revisado, ampliando o leque de delibe-
rações e priorizando assuntos como a recuperação 
e preservação de Áreas de Preservação Permanente 
(APPs), conscientização sobre a correta separação e 
destinação do lixo e uso de dejetos de animais como 
adubo orgânico.

A 3ª Conferência Municipal do Meio Ambiente 
ocorreu em 2012. Foi precedida de nove pré-confe-
rências realizadas no interior e na cidade, reunindo 
cerca de 400 participantes. No evento ficaram evi-
dentes os avanços relativos ao meio ambiente no 
município, com a discussão sobre assuntos como o 
uso correto e racional do adubo orgânico, a destina-
ção de resíduos tóxicos ou perigosos e a manuten-
ção da qualidade e disponibilidade de água potável.

O Departamento de 
Desenvolvimento 
Rural e Gestão 
Ambiental (DDRGA) 
foi criado em 2008, 
para atender à 
municipalização 
do Licenciamento 
Ambiental. Realiza 
suas atividades 
tendo em vista o 
desenvolvimento 
sustentável de 
Taquaruçu do Sul, 
reconhecendo a 
importância das 
atividades 
econômicas, sem 
deixar de observar 
as questões 
ambientais. 

Hoje, a administração 
municipal entende 
a importância da 
qualidade ambiental 
para promoção 
da qualidade 
de vida e para o 
desenvolvimento 
econômico.
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Departamento para 
questões ambientais

A necessidade do 
licenciamento ambiental

Gráfico dos licenciamentos 
realizados no município

Desde que foi habilitado pelo Conselho Estadual do Meio 
Ambiente (Consema) para o licenciamento ambiental de ativi-
dades de impacto local – conforme levantamento realizado até 
setembro de 2012 –, o DDRGA emitiu 322 documentos entre 
Licenças Ambientais – Prévia (LP), de Instalação (LI) e de Opera-
ção (LO) –, Alvarás Florestais e Declarações de Isenção de Licen-
ciamento Ambiental (DISLIC). 

Das licenças ambientais emitidas, grande parte foi para ins-
talação e regularização de atividades agropecuárias como cria-
ção de suínos, bovinos de leite e corte e aves. Também foram 
licenciadas atividades como irrigação, parcelamento de solo 
para fins residenciais, serraria e desdobramento de madeira, 
fábrica de artefatos em madeira e de produtos de limpeza.

Outro importante avanço do Setor de Meio Ambiente foi o iní-
cio da atuação em Licenciamentos Florestais, em julho de 2010, 
que permitiu a realização de supressões vegetais necessárias de 
forma controlada, principalmente, às pequenas propriedades ru-
rais. Os Alvarás Florestais garantiram o uso ordenado de áre-
as de vegetação nativa em regeneração, os chamados capoei-
rões, além de permitir a exploração de árvores nativas para uso 
da madeira em benfeitorias nas propriedades. A partir da atua-
ção neste tipo de licenciamento, os munícipes passaram a procu-
rar o órgão ambiental e agir dentro da legalidade.
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do Meio Ambiente
Conferência Municipal

Público presente na terceira edição da conferência, em 2012
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Considerando a urgência de 
recuperar as áreas de pre-
servação permanente, que 

exercem um papel fundamen-
tal na formação e manutenção 
de nascentes e cursos hídricos, 
a Prefeitura, por meio da Secre-
taria de Agricultura e Meio Am-
biente, juntamente com o Conse-
lho Municipal de Meio Ambiente 
(COMMA), elaborou o Plano de 
Recuperação de Áreas de Preser-
vação Permanente do município.

O plano é um meio de partida 
estratégica para recuperação dos 
recursos hídricos, também com 
a finalidade de preservar a esta-
bilidade geológica, a biodiversi-
dade, o fluxo gênico de fauna e 
flora, proteger o solo, manter e 
ampliar a beleza cênica de uma 
paisagem e assegurar o bem-es-
tar das populações humanas.

O município, sempre atento para a questão dos 
resíduos sólidos, há tempo desenvolve cam-
panhas de conscientização. Em agosto de 

2010, por meio de passeata com estudantes dos pri-
meiros anos das escolas municipais e agentes co-
munitárias de saúde, foi lançada a campanha “Meio 
Ambiente: Você também é responsável!”, que distri-
buiu camisetas aos participantes da passeata, panfle-
tos com explicação de como separar o lixo doméstico 
e saquinho de lixo para automóveis.

Já durante o primeiro semestre de 2011, aprovei-
tando a parceria existente entre as secretarias muni-
cipais e o relevante trabalho desenvolvido pelos pro-
fissionais do Programa Saúde da Família, as Agentes 
Comunitárias de Saúde foram capacitadas e levaram 
informações sobre o destino e cuidados com o lixo para 
todas as famílias do município. A partir da aplicação de 
questionários pelas agentes, foi verificado que 92% das 
famílias da área urbana separam o lixo e que 87% da 
população rural destina corretamente seu lixo seco. 

De forma complementar foram realizadas reuniões 
com a empresa responsável pelo recolhimento do lixo 
no interior e na área urbana, para qualificar ainda mais 
os serviços prestados. Ainda, foram reunidos todos os 
servidores públicos municipais, com o objetivo instruir 
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para o lixo
Atencão especial

para destinar corretamente os resíduos produzidos nas 
repartições públicas, além de incentivá-los a aplicar as 
orientações em suas residências.

Com o objetivo de atingir o maior número de mu-
nícipes e contribuir com a educação ambiental de di-
ferentes públicos, também foram realizadas palestras 
nas escolas e com os grupos de beneficiários dos pro-
gramas de habitação.

Curso de capacitação para as agentes de saúde

Passeata de lançamento da campanha, em agosto de 2010
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das AAPs

Protecão e 
Recuperacão

O projeto de recuperação do Lajeado Amadeu é um 
exemplo de ação de recuperação de APPs, cuja deman-
da partiu da sociedade, envolveu o poder público mu-
nicipal, as escolas, e ganhou o apoio da Universidade 
Federal de Santa Maria – campus de Frederico Wes-
tphalen, do Ministério Público Estadual e da Creluz.

Foi durante audiência pública realizada em se-
tembro de 2011, que o grupo deu mais um passo no 
sentido de iniciar o diagnóstico ambiental, econômi-
co e social de cada propriedade localizada nas pro-
ximidades do Lajeado Amadeu.

O objetivo é de que o projeto contribua não so-
mente com a melhoria ambiental da microbacia, 
mas também para a organização e avanço socio-
econômico da região, servindo de exemplo para as 
demais localidades do município. 

Até o final de 2012, o município enviou ao Mi-
nistério Público Estadual cópia do relatório de diag-
nóstico da microbacia e projetos individuais de re-
cuperação de áreas degradadas, firmados com os 
proprietários de terras, para as atividades sejam 
acompanhadas pelo MP.

Imagem de satélite de parte do município 
que demonstra as demarcações do projeto

Corredor Ecológico do Lajeado Amadeu

D
ivulgação

Reprodução



Desenvolvido desde abril de 
2012, o Grupo de Adolescen-
tes tem por objetivo assegu-

rar o desenvolvimento integral e a 
formação dos adolescentes, de 13 a 
18 anos, integrando-os com suas fa-
mílias e a sociedade, através de ati-
vidades recreativas e educativas, 
abordando assuntos como drogas, 
sexualidade, bulling, e outros, garan-
tindo seus direitos fundamentais.

O grupo desenvolve suas ações 
no Centro de Referência da Assis-
tência Social (Cras) e é coordenado 
por uma assistente social, pela ges-
tora do Bolsa Família e estagiária de 
Serviço Social. Atende 24 adolescen-
tes provenientes de famílias benefici-
árias do Bolsa Família, subdivididos 
em duas turmas, com encontros re-
alizados quinzenalmente (para cada 
turma) e bimensal para os pais. 

Integrando a programação do 26º Acampamento 
Farrapo, em 2011, sete casais oficializaram publi-
camente a relação com uma cerimônia civil coleti-

va. Foi a primeira vez que o município realizou soleni-
dade com este objetivo, apresentando o diferencial de 
ser organizada com tema gauchesco. 

Promovido pela Secretaria Municipal de Assistên-
cia Social e Habitação e realizado gratuitamente, o 
casamento coletivo contou com o apoio do Cartório 
de Registro Civil de Frederico Westphalen.  As noivas 
foram presenteadas com a maquiagem e o pentea-
do, oferecidos por voluntárias da comunidade.  
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casamento coletivo 
Compromisso social:

Grupo de Adolescentes

D
ivulgação

Grupo atende adolescentes entre 13 e 18 anos

Tema do primeiro casamento coletivo do município foi gauchesco
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O mercado de trabalho exige, cada vez mais, 
pessoas capacitadas. Na contramão da ofer-
ta de vagas para profissionais, está a falta mão 

de obra técnica e qualificada para suprir a demanda. 
Esse também é o panorama em Taquaruçu do Sul. 

A partir desse cenário, surgiu a necessidade de 
oferecer à comunidade cursos profissionalizantes, 
seja para preencher postos de trabalho, ou ainda, 
abrir novos negócios. 

Com esse objetivo, a Secretaria de Assistência 
Social e Habitação – e a Câmara de Vereadores fir-
maram parceria com o Senac, organização não-go-
vernamental que tem como finalidade específica o 
aperfeiçoamento, a capacitação e a formação de 
profissionais nas mais diferentes áreas de trabalho.

Foram oferecidos à população, gratuitamente, os 
cursos de operador de supermercado; montagem, 
instalação, configuração e manutenção de computa-
dores; doméstica, administradora do lar; manicure e 
embelezamento dos pés; instalador elétrico; automa-
quiagem e atendimento ao cliente.

Com recursos próprios da prefeitura, foi reali-
zado, em setembro e outubro de 2011, o curso de 
corte-costura, para atender a demanda por profis-
sionais em ateliês de moda, pequenas empresas e 
empreendedores.
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A importância
da qualificacão

A Secretaria Municipal de Assistência Social e 
Habitação, também em parceria com Senac, pro-
moveu um curso voltado aos servidores municipais, 
com o objetivo de promover a interação e a socia-
lização de pessoas no ambiente de trabalho, con-
tribuindo para o desenvolvimento de suas poten-
cialidades, visando à valorização e o crescimento 
pessoal e profissional. O curso foi realizado na for-
ma de workshop, em setembro de 2011.

Corte-costura

Curso direcionado aos 
servidores municipais

Outros cursos oferecidos com apoio 
do Legislativo e parceria com o Senai
– Assentador de placas cerâmicas, para a área de construção civil.
– Básico de pedreiro, também para a área de construção civil.
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O projeto Mãos que Criam, desenvolvido por 
meio de parceria entre a Secretaria de Assis-
tência Social e Habitação e a Emater/RS-As-

car, oferece alternativas de trabalho e renda às mu-
lheres do campo.

As participantes são estimuladas a participar de 
cursos, com temáticas que elas mesmas têm inte-
resse. Também são incentivadas a criar cooperativas 
para facilitar a organização para o mercado, além de 
servir como incentivo à interação, inserção social e 
melhoria da autoestima.

Os encontros acontecem nas comunidades do inte-

rior do município e também na cidade, priorizando as 
comunidades que ainda não foram atendidas por ou-
tros projetos semelhantes. O material para os cursos é 
disponibilizado pela secretaria, de forma gratuita.

Os produtos e objetos confeccionados ficam com 
as artesãs, que assumem o compromisso de partici-
par nos eventos (feiras locais e regionais).

O projeto iniciou no mês de junho de 2012, be-
neficiando 18 mulheres da comunidade da linha Tra-
vessão Seco, oportunidade em que foram ministra-
das aulas de crochê em barbante, de pontos básicos, 
até trabalhos mais elaborados. 

alternativa de renda

artesanato em feiras

Mãos que Criam:

D
iv
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ga

çã
o Projeto envolve 

mulheres que 
trabalham 
no campo

A Secretaria de Assistência Social e Habitação pro-
porciona às artesãs do município, oportunidade 
para expor e comercializar seus produtos, na Fei-

ra do Peixe e Feira Municipal da Terneira, com o obje-
tivo de evidenciar e divulgar o trabalho artesanal, que 
vem sendo desenvolvido com apoio do Centro de Refe-

rência em Assistência Social (Cras) e Emater/RS-Ascar.
Além de o público adquirir os produtos, pode 

conhecer o método e a arte desenvolvida pelas 
mãos das artesãs, que mesclam elementos como 
originalidade de matéria-prima, técnica, criativida-
de e habilidade.
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Exposicão de

A Secretaria de Educação e Cultura, com apoio da 
Assistência Social e Habitação, desenvolve no 
município, um projeto psicossocial que atende 

as crianças da rede municipal de ensino. Com coorde-
nação da psicóloga e da assistente social da prefeitura, 
o público-alvo da iniciativa são os alunos que apresen-
tam dificuldades no processo de ensino-aprendiza-
gem, assim como na capacidade de interação social. 

O principal objetivo do projeto é melhorar o de-
senvolvimento físico mental e social das crianças e 
adolescentes, ampliando a aprendizagem, a sociali-
zação e o convívio familiar. A família é tema traba-

lhado no programa, que reforça a sua importância 
no contexto escolar.

As atividades são realizadas no Centro de Refe-
rência em Assistência Social (Cras), semanalmen-
te. Os encontros são realizados de forma intercala-
da, um para as crianças e adolescentes, e o seguinte, 
para as famílias.

A experiência também permitiu que em um dos 
momentos fossem confeccionadas bolsas para as 
mães – com apoio da Emater/RS-Ascar e voluntárias. 
Já as crianças tiveram a oportunidade de criar carri-
nhos de madeira em MDF.

Considerando o grande número de pessoas do mu-
nicípio que não possuíam documentação básica, a 
Secretaria Municipal de Assistência Social e Habi-

tação, juntamente com o Centro de Referência em Assis-
tência Social (Cras) promoveu, nos anos de 2010, 2011 
e 2012, o Projeto Dia da Cidadania. 

A cada edição, o evento teve como objetivo, a orien-
tação da população e o encaminhamento de documen-
tos como CPF, RG, primeira e segunda vias de Certidão 
de Nascimento, segunda via de Certidão de Casamento 
e Título de Eleitor. A comunidade também teve acesso a 
esclarecimentos jurídicos, cortes de cabelos, ações pre-
ventivas com profissionais da área da Saúde, Conselho 
Tutelar e Departamento de Meio Ambiente, entre outros. 

Cada um dos eventos – que contaram com o apoio de 
voluntários, como advogados, cabeleireiras, integrantes 
da Secretaria de Saúde do município e do Primeira Infân-
cia Melhor (PIM) – atingiu um número expressivo de par-
ticipantes, sempre ultrapassando as expectativas.

projeto psicossocial

cuidando do cidadão

Município desenvolve

Dia da Cidadania:

Crianças produziram carrinhos de madeira em MDF Bolsas produzidas pelas mães, em oficina

D
ivulgação

D
ivulgação

D
ivulgação

Atendimento 
à população 
em 2011
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O Primeira Infância Melhor (PIM) integra a polí-
tica de governo do Estado do Rio Grande do 
Sul e foi implantado no município em 2005. O 

programa tem por objetivo orientar todas as famílias, 
a partir de suas culturas e experiências, buscando a 
promoção e o desenvolvimento integral das crianças 
desde a concepção, até os seis anos de idade. 

Está voltado para o desenvolvimento pleno das 
capacidades físicas, intelectuais, sociais e emocio-
nais do ser humano, tendo como eixo de sustenta-
ção a comunidade, a família e a intersetorialidade, 
buscando sempre uma melhoria no desenvolvimen-
to global da criança. Atualmente, o PIM conta com 
cinco visitadoras e atende 107 famílias, sendo 99 
crianças e 18 gestantes, tendo cobertura total no 
município – cidade e interior.

O PIM está estruturado em Comitê Gestor, com 
atribuições político-institucionais do programa, inte-
grado pelos titulares das pastas da Educação, da Cul-
tura, do Trabalho e Desenvolvimento Social, sob a 
coordenação da Secretaria Estadual da Saúde; Gru-

po Técnico Estadual (GTE), que planeja, capacita, 
monitora e avalia a execução e os resultados alcan-
çados pelos municípios, bem como articula a rede de 
serviços estaduais, sendo integrado por profissionais 
com formação nas áreas afins ao programa e por re-
presentantes das Coordenadorias Regionais da Saú-
de (CRS) e da Educação (CRE); Grupo Técnico Mu-
nicipal (GTM), planeja, monitora e avalia as ações 
desenvolvidas, seleciona e capacita monitores e visi-
tadores, identifica as famílias para atendimento e ar-
ticula a rede de serviços do município. 

O trabalho é executado pelos monitores, respon-
sáveis pela orientação e planejamento das ações dos 
visitadores. Capacitam, acompanham e avaliam o 
trabalho destes junto às respectivas famílias, reali-
zando também a interlocução dos visitadores com o 
GTM e com a rede de serviços. Os visitadores plane-
jam e realizam o atendimento domiciliar e grupal às 
famílias, conforme a metodologia do programa. 

Os atendimentos são realizados individualmente 
para crianças de zero a três anos. O visitador vai até 
a casa e, junto com a família, realiza as atividades 
propostas conforme a faixa etária. A partir dos três 
anos, os encontros são grupais.

infância melhor
PIM: por uma

D
ivulgação

Crianças a partir de três anos são atendidas em grupo

Estruturacão

O Bolsa Família é um programa criado pelo go-
verno federal, que consiste na transferência 
direta de renda que beneficia famílias em vul-

nerabilidade social. A iniciativa entrou em funciona-
mento no município em 2005, contemplando ativida-
des complementares com cursos e oficinas geradoras 
de renda aos assistidos.

De 2005 até 2012 foram realizados 18 cursos, 
além de oficinas, palestras e encontros que totaliza-
ram cerca de 960 inscrições. Nesse contexto, mere-
cem destaque as atividades voltadas à saúde. A Escola 
Municipal de Educação em Saúde – projeto desenvol-
vido em 2007 em parceria com a Secretaria de Saúde 
–, teve duração de três meses e formou quatro turmas, 
totalizando a participação de 80 pessoas. 

No projeto foram abordados temas como doenças 
crônicas relacionadas à alimentação e ao estilo de vida, 
saúde bucal, qualidade de vida, prevenção, métodos 
contraceptivos, plantas medicinais e automedicação. 

Além deste projeto, os beneficiários do Programa 
tiveram a oportunidade de participar do Curso de Sa-
neamento Básico Rural, promovido em 2010 com o 
apoio do Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (Se-
nar). A atividade foi realizada nas comunidades das li-
nhas Balestrin, Dez de Novembro, Cerro Alto e Traves-
são Seco e contou com a participação de 80 famílias. 

Anualmente, a Secretaria Municipal de Assistên-
cia Social e Habitação promove o Seminário Muni-
cipal do Programa Bolsa Família. O evento tem por 
finalidade orientar para a busca da inclusão social 
das famílias, abordando temáticas como melhora 
da autoestima, valorização da mulher na socieda-
de, direitos e obrigações referentes aos programas 
sociais e família como alicerce da vida. 

emprego e renda
Bolsa Família:

Os números do Bolsa Família no município de-
monstram que foi possível atingir seus objetivos, já 
que o programa não visa o assistencialismo isolado, 
mas oferece apoio às famílias beneficiadas até que 
possam estar reinseridas no mercado de trabalho, 
tendo acesso ao emprego e renda.

No primeiro ano do programa – 2005 – foram 
transferidos quase R$ 160 mil para 280 famílias. A 
cada ano, o número de beneficiados sempre dimi-
nuiu, chegando a 105 famílias em 2012, o que ge-
rou transferência de quase R$ 83 mil.

Geracão de renda

Transferência de recursos 
do programa Bolsa Família

Ano R$ Beneficiários

2012 82.858,00 105

2011 132.242,00 109

2010 111.289,00 130

2009 116.323,00 150

2008 129.163,00 177

2007 138.835,50 198

2006 148.508,00 220

2005 159.010,18 280
Fonte: http://www.portaldatransparencia.gov.br/

O Conselho Tutelar dos Direitos da Criança e 
do Adolescente foi criado em 2001, atra-
vés da Lei Municipal 534, quando os cinco 

membros do órgão eram eleitos pelo voto faculta-
tivo, direto dos cidadãos do município, e não rece-
biam remuneração.

A partir de 2008, os conselheiros passaram a ser 
eleitos pelo voto de um colegiado formado por diver-
sos órgãos e entidades públicas e privadas do muni-
cípio, quando a atividade passou a ser remunerada.

Em 2012, por meio de uma nova lei, o município 
passou a conceder férias remuneradas, gratificação 
natalina, licença maternidade e mandato de quatro 
anos aos integrantes do conselho tutelar, cumprindo 
a Lei Federal 12.696.

A atuação do conselho se dá em parceria com as 
secretarias de Educação e Cultura e Assistência So-
cial e Habitação, sendo que procuram desenvolver 
trabalhos de prevenção e de atendimento às disposi-
ções do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA).
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Em defesa da crianca 
e do adolescente



A importância da interação para os idosos, pro-
porcionando atividades que permitam o en-
volvimento, contribuição e participação na 

sociedade, foram preocupações constantes da Admi-
nistração nos últimos oito anos de gestão. Para isso, 
os grupos de terceira idade do município possibili-
tam a convivência social e o exercício da cidadania, 
levando aos idosos alegria, descontração, momentos 
de reflexão, oração, integração, lazer, autoestima e 
qualidade de vida.

Atualmente, estão em funcionamento o Grupo Re-
cordando o Passado, da linha Santo Antônio, e o Grupo 
da Terceira Idade Aconchego Amigo, na cidade. Ambos 
estão diretamente ligados à Secretaria de Assistência 
Social e Habitação, que disponibiliza os lanches e pro-
fissionais para auxiliar os integrantes. O Grupo Recor-
dando o Passado, conta com aproximadamente 60 ido-
sos, que se reúnem mensalmente. O grupo Aconchego 
Amigo, fundado no ano de 1991, possui cerca de 140 
integrantes, com atividades semanais. Ambos desen-
volvem oficinas de artesanato, danças gaúchas e coral.

A Administração criou, ao longo dos últimos anos, 
várias ferramentas para proporcionar à comuni-
dade qualidade de vida e oportunidades de in-

tegração. Algumas delas são desenvolvidas por meio 
da Secretaria de Assistência Social e Habitação e be-
neficiam a terceira idade e crianças e adolescentes.

A partir da música é possível proporcionar alegria, 
aproximação entre as pessoas, sintonia de ideias e as-
pirações. O Coral da Terceira Idade teve início no ano 
de 2011, e busca resgatar principalmente a cultura ita-
liana e fortalecer a religiosidade de seus integrantes. 

O grupo, composto por aproximadamente 20 ido-
sos, conta com um professor de música, mantido pela 
Secretaria de Assistência Social e Habitação, via Cen-
tro de Referência em Assistência Social (Cras), local 
onde se reúnem semanalmente para seus ensaios. 

O coral se apresenta em vários eventos munici-
pais como programação de Natal, encontro regional 
de idosos, desfile cívico, programas de rádio, missas, 
entre outros.

Com objetivo de melhorar a qualidade de vida 
das pessoas idosas através da autoexpressão, comu-
nicação, diversão e prazer, identificação cultural e la-
zer, foi organizado o grupo de dança gauchesca na 
terceira idade, que se reúne periodicamente e apre-
senta-se nas comemorações da Semana Farroupilha.

O elenco, criado em 2003, conta hoje com seis 
pares, realizando ensaios no CTG Porteira Aberta. O 
instrutor de danças é mantido pela Secretaria de As-
sistência Social e Habitação.

Em suas apresentações, o elenco utiliza a pilcha 
gaúcha, adquirida pelos próprios integrantes, ou com 
auxilio do Grupo Aconchego Amigo. 

Oficina de trabalhos manuais, desenvolvida com 
senhoras do grupo da terceira idade que realizam 
atividades diversificadas, objetivando uma melhor 
qualidade de vida, ocupação da mente, e o desenvol-
vimento da coordenação motora, espírito cooperati-
vo, integração e socialização entre as participantes. 

A oficina desenvolvida no Centro de Referência 
em Assistência Social (Cras), em parceria com a Ema-
ter/RS-Ascar, possui oito participantes, que se reú-
nem semanalmente, para confecção de trabalhos, 
como almofadas, toalhas, chinelos, tapetes, utilizan-
do a técnica do patchwork, entre outras. 

O material empregado na oficina é oriundo de 
recursos da Secretaria de Assistência Social e Habi-
tação. Os artigos confeccionados pelas artesãs per-
manecem com as mesmas, como amostras, para pro-
dução e comercialização, bem como, participação 
em feiras municipais. 

a comunidade
Oficinas integram

Cuidando da melhor idade
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Coral da Terceira Idade

Artesanato – Terceira Idade

Elenco de Danca
Terceira Idade

Coral da terceira idade faz várias apresentações em 
eventos do município

Produtos confeccionados são vendidos durante feiras 
e eventos no município Grupo da Terceira Idade Recordando o Passado

Grupo de danças conta com seis pares

Crianças e adolescentes participam de oficina de violão

D
ivulgação

Visando proporcionar mais qualidade de vida às 
crianças e aos adolescentes do município, com o ob-
jetivo de desenvolver as habilidades através da mu-
sicalidade, bem como, liberdade de expressão, capa-
cidade de socialização, autoestima e interação com 
o outro, é realizada no município a oficina de violão.

No início de cada ano, as inscrições para o grupo 
são abertas, e disponíveis a toda população. As tur-
mas são formadas conforme o conhecimento musical 
do aluno – iniciante e básico.

Cerca de 30 crianças e adolescentes, de seis a 15 
anos de idade, reúnem-se, semanalmente, no Centro 
de Referência em Assistência Social (Cras), que oferece 
os instrumentos (violão) para quem necessitar. Apren-
dem a linguagem musical, tendo como suporte a téc-
nica com violão, criando um repertório variado, sob 
orientação do professor de música, Valter Vaz Junior.

Oficina de violão para 
criancas e adolescentes 

O grupo divulga suas atividades através de apre-
sentações artísticas em eventos promovidos pelo mu-
nicípio demonstrando, desta forma, o talento musical 
de seus integrantes.

D
ivulgação
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Grupo da Terceira Idade Aconchego Amigo
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A Saúde da Família é entendida como uma es-
tratégia de reorientação do modelo assisten-
cial, operacionalizada mediante a implan-

tação de equipes multiprofissionais em unidades 
básicas de saúde conhecidas como Estratégia de 
Saúde da Família (ESF).

Estas equipes são responsáveis pelo acompanha-
mento de um número definido de famílias, localizadas 
em uma área geográfica delimitada. As equipes atuam 
com ações de promoção da saúde, prevenção, recupe-
ração, reabilitação de doenças e agravos mais frequen-
tes, e na manutenção da saúde desta comunidade.

A ESF foi implantada no município no ano 2000, 
atingindo uma cobertura de 100%, e em 2004, pas-
sou a contar também com o programa de saúde bu-
cal. Atualmente, a ESF é composta por uma equipe 
formada por médico, enfermeiro, dentista, técnico de 
enfermagem, agentes comunitárias de saúde e auxi-
liar de saúde bucal. 

O trabalho da ESF é complementado através de 
uma equipe de apoio composta por outros profissio-
nais, como assistente social, psicólogo, fisioterapeuta, 
médicos e nutricionista. Dessa forma, a atenção bási-
ca busca atender as necessidades de saúde das pesso-
as de forma integral e resolutiva.

De acordo com os indicadores de saúde do mu-
nicípio são traçadas ações voltadas para o tratamen-
to, prevenção de doenças e a promoção da saúde das 
pessoas. Nesse sentido, a ESF e a equipe de apoio 
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Saúde da Família

humanitária e eficiente

Estratégia

Saúde mais
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Por meio de investi-
mentos na área da 
saúde, qualifican-

do o serviço básico ofe-
recido pelo município, 
gratuitamente, à popu-
lação, bem como pela 
formação de uma estru-
tura capaz de propor-
cionar o mínimo de con-
forto e segurança para 
quem precisa realizar 
tratamentos fora de Ta-
quaruçu do Sul, o Po-
der Público, nos últimos 
oito anos de gestão, co-
locou o município como 
um dos mais organiza-
dos e eficientes da re-
gião neste setor.

As dificuldades en-
frentadas por pacientes 
e familiares, na verda-
deira saga que é pas-
sar por uma doença, 
sempre foram motivo 
de preocupação para os 
gestores, que buscaram 
melhorar os serviços de 
prevenção, facilitando o 
acesso da comunidade 
ao atendimento.

Total:

R$ 470.001,00
Total:

R$ 196.704,09
Município:

R$ 143.101,00
Município:

R$ 5.349,93
Estado:

R$ 100.000,00
Estado:

R$ 163.814,91
Governo federal:

R$ 226.900,00
Governo federal:

R$ 27.539,25

InvestimentosInvestimentos

No período foram adquiridas duas 
ambulâncias, quatro veículos e um 
micro-ônibus, para o transporte de 
pacientes e equipes do programa 
Estratégia Saúde da Família (ESF).

Foram adquiridos equipamentos 
permanentes, incluindo, um gera-
dor de energia, tornando possível o 
atendimento à população, mesmo 
se a cidade estiver sem luz.

Estratégia 
Saúde da Família

Unidade básica 
de saúde

Leandro Kem
pka

priorizam o atendimento em saúde para os grupos 
prioritários, como de saúde e avaliação clínica ambu-
latorial aos portadores de doenças crônicas não-trans-
missíveis; grupo de saúde mental; de gestantes; pue-
ricultura – acompanhamento de crianças menores de 
cinco anos – ações em saúde do escolar, do adoles-
cente, saúde da mulher, saúde do homem e saúde do 
idoso; ações de vigilância epidemiológica, ambiental, 
sanitária e saúde do trabalhador e visitas domiciliares.

Saúde bucal 
é um dos 
focos do ESF

ESF foi implantada em Taquaruçu do Sul no ano 2000

D
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ções sobre cuidados importantes, como aleitamento 
materno, alimentação balanceada e prática de exer-
cícios físicos.

O acompanhamento da criança nos primeiros anos 
de vida é fundamental para avaliar seu crescimento e 
desenvolvimento. As ações desenvolvidas refletem no 
estímulo a amamentação, cuidados com a introdução 
dos alimentos no primeiro ano de vida, avaliação do 
desenvolvimento físico-motor, linguístico e afetivo.

As doenças crônicas não-transmissíveis são as 
que mais afetam a população de Taquaruçu do Sul. 
Entre elas destacam-se a hipertensão arterial e o 
diabete mellitus. A população acometida por es-
tas duas doenças recebe atendimento diferenciado 
pela equipe da atenção básica, com agendamento 
de consultas – médico e enfermeira –, visita men-
sal das agentes comunitárias de saúde, realização 
dos exames de rotina, acompanhamento nutricio-
nal, e distribuição de medicamentos para garantia 
do tratamento e controle da doença.

Programa de Acesso e 
Melhoria da Qualidade 
na Atencão Básica A vacina garante a pro-

teção contra as principais 
doenças transmissíveis que 

ocorrem em nosso país e 
também daquelas doen-
ças com maior potencial 
de causar mortalidades. 

A atenção básica garante 
a vacinação das pessoas 

para que ocorra a manu-
tenção da saúde no âmbi-
to do município. O calen-
dário vacinal das crianças 

e escolares é atualizado 
constantemente. Os ido-

sos recebem, anualmente, 
a vacina da gripe em cam-

panhas realizadas pelo 
Ministério da Saúde.

As ações em saúde da mulher visam ao atendi-
mento voltado para a prevenção de doenças, pro-
moção da saúde e tratamento das enfermidades 
que mais acometem este grupo. Destacam-se a 
coleta de preventivo de colo de útero, exame clíni-
co de mamas, mamografia, densitometria óssea, 
exames de rotinas para as mulheres hipertensas 
e diabéticas, acompanhamento nutricional para 
aquelas com alteração no estado nutricional.

O preventivo de câncer de colo de útero deve ser 
realizado, anualmente, para a faixa etária dos 25 

aos 64 anos, com o objetivo de detectar precoce-
mente lesões cancerígenas do colo e outras altera-
ções. O exame de mamografia deve ser realizado a 
partir dos 40 anos, a critério médico e indicações do 
Ministério da Saúde. Já as mulheres a partir dos 50 
anos devem realizar o exame anualmente.

A densitometria óssea deve ser realizada nas 
mulheres na menopausa, para diagnóstico de os-
teoporose ou osteopenia – perda de cálcio dos os-
sos. O objetivo é ter clareza na reposição adequa-
da de cálcio, prevenindo a ocorrência de fraturas.

É um programa que procura induzir a instituição de 
processos que ampliem a capacidade das gestões 
federal, estaduais e municipais, além das Equi-

pes de Atenção Básica, em ofertarem serviços que as-
segurem maior acesso e qualidade, de acordo com 
as necessidades concretas da população.

Busca a ampliação do acesso e a melhoria da qua-
lidade da atenção básica, com garantia de um pa-
drão de qualidade comparável nacional, regional e 
localmente, de maneira a permitir maior transparên-
cia e efetividade das ações governamentais direcio-
nadas à Atenção Básica em Saúde em todo o Brasil.

O município passou pela fase de avaliação da 
atenção básica obtendo bons indicadores. Está pla-
nejando as melhorias necessárias para garantir qua-
lidade no atendimento e na gestão da saúde.

O acompanhamento pré-natal é essencial para 
garantir uma gestação saudável e um parto seguro, 
e também para esclarecer as dúvidas dos pais. Dimi-
nui os riscos de complicações e mantém o bem-estar 
da mãe e do feto. Com as consultas e exames é pos-
sível identificar problemas como hipertensão, ane-
mia, infecção urinária e outras doenças que podem 
prejudicar a gravidez e a formação do bebê. Durante 
este acompanhamento, a gestante recebe informa-
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Gestantes recebem informações sobre aleitamento materno, alimentação balanceada e prática de exercícios físicos

A atenção básica 
garante a vacinação 

das pessoas para que 
ocorra a manutenção 

da saúde no município

Atendimento 
é voltado à 
prevenção 
de doenças

D
ivulgação

Atencão ao pré-natal 

Atencão ao hipertenso 
e ao diabético 

Atencão à saúde da crianca 

Imunizacões

Saúde da mulher

D
ivulgação
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Diante da responsabilidade com a Política de 
Saúde Mental – Lei 10.216/01 – e a política na-
cional sobre drogas – Portaria 1.190/09 – em 

janeiro de 2008 foi implantado o Núcleo de Atenção 
Psicossocial em Saúde e Espiritualidade (Napse). O 
núcleo é uma rede de saúde mental organizada em 
parceria com a Secretaria Municipal de Saúde e a So-
ciedade Filantrópica São Roque, a fim de prestar as-
sistência aos portadores de sofrimento psíquico, psi-
coativos e seus familiares.

O Napse tem como objetivo contribuir de for-
ma contínua de caráter preventivo e emancipativo 
na vida dos usuários dos serviços de saúde mental.  
Através de quatro níveis de atenção são realizados 
atendimento individual, acompanhamento sociofa-
miliar, atividades de grupo (grupoterapia) e proteção 
socioassistencial especializada.           

Já em junho de 2012, foi implantado o Núcleo de 
Apoio a Atenção Básica (NAAB), programa que inte-
gra as ações em saúde, através da resolução 403/11, 
e é fruto de uma construção coletiva que envolveu as 
diversas políticas de ações em saúde em âmbito mu-
nicipal, federal e estadual.

A equipe de trabalho é formada por uma assistente 
social especialista em saúde pública, saúde mental e 
dependência química; uma psicóloga especialista em 
saúde do trabalhador e uma agente social. Juntas, as 
profissionais se propõem a reorganizar os processos 
de trabalho, a fim de compartilhar responsabilidades 
conjuntas e interdisciplinares com a equipe da Estra-
tégia Saúde da Família (ESF) e Agentes Comunitárias 
de Saúde (ACSs), a fim de promover, com maior eficá-
cia, a gestão do cuidado em saúde mental oferecido 
as 180 famílias que dependem do SUS no município.

Considerando o tabaco e o ato de fumar pre-
judiciais à saúde, foi implantado um progra-
ma para estimular os fumantes a deixarem o 

hábito de fumar. A iniciativa tem uma abordagem 
integral, buscando solucionar os principais pro-
blemas de saúde. O atendimento ao tabagismo é 
realizado na Unidade de Saúde onde os pacientes 

são orientados sobre as diversas formas de cessa-
ção ao tabagismo, e quando necessário o auxílio 
de medicamentos.

A participação é livre. Geralmente as agentes 
comunitárias de saúde orientam a pessoa a se di-
rigir até a unidade para receber orientação do mé-
dico e da enfermeira.

Nº Ministério ou 
Secretaria

Descrição projeto Recurso 
solicitado R$

Recurso 
contrapartida R$

Total do 
recurso R$

Origem

1 DAER Construção de calçamento 
linha Volpatto/Fátima

45.495,55 31.735,53 77.231,08
Total investimento na 
obra: R$ 353.976,642 DAER Construção de calçamento 

linha Volpatto/Fátima
148.714,90 128.030,66 276.745,56

3 Ministério 
da Agricultura

Quatro plantadeiras, dois 
pulverizadores, duas gra-
des e um subsolador

100.000,00 3.800,00 103.800,00 Emenda deputado 
Orlando Desconsi

4 Ministério do Desen-
volvimento Agrário

Capinadeira ecológica 48.500,00 2.000,00 50.500,00

5 Ministério do Desen-
volvimento Agrário

Uma canjiqueira, um ca-
racol

19.982,00 2.618,00 22.600,00 Territórios da Cida-
dania

6 Ministério da Saúde Veículo Gol 30.000,00 5.167,00 35.167,00 Emenda senador 
Paulo  Paim

7 Ministério da Saúde  Micro-ônibus 100.000,00 15.000,00 115.000,00 Emendas deputa-
do Paulo Pimenta e 
pastor Reinaldo

8 Ministério 
das Cidades

Construção de calçamen-
to ruas Ceará e Rio de Ja-
neiro

39.000,00 7.801,09 46.801,09 Emenda deputado 
Adão Pretto

9 Ministério Agricultura Recursos para 1ª Mostra 
Regional  da Terneira

8.000,00 699,40 8.699,40

10 Ministério Agricultura Retroescavadeira 136.500,00 73.500,00 210.000,00 Emenda deputado 
Beto Albuquerque e 
Orlando Desconsi

11 Prefeitura Aquisição lote 19 da qua-
dra 29 (Construção Escola 
Municipal)

0,00  21.000,00 21.000,00

12 Ministério da 
Educação - FNDE

Construção 1ª etapa Escola 
Municipal Afonso Municipal

393.771,06 26.329,23 420.100,29 Emenda deputado 
Paulo Pimenta 

13 Prefeitura Construção da 2ª fase da 
Escola Municipal Afonso 
Balestrin

0,00 155.473,96 155.473,96 Total investi-
do na  Escola: R$ 
596.574,25

14 Ministério da Saúde                              
Funasa

Esgotamento Sanitário 309.333,76 54.090,54 363.424,30

Total investimento: 
R$ 1.216.534,64

15 Ministério da Saúde                              
Funasa

Esgotamento Sanitário 309.333,76 53.720,80 363.054,56

16 Ministério da Saúde                              
Funasa

Esgotamento Sanitário 247.477,48 96.663,61 344.141,09

17 Prefeitura Detonação para rede de 
esgoto

0,00 96.800,74 96.800,74

18 RGE Fornecimento de energia 
trifásica para estação de 
tratamento e elevatória do 
esgoto

49.113,95 0,00 49.113,95

19 Ministério das Comu-
nicações

Telecentro comunitário 55.000,00 1.650,00 56.650,00

20 Ministério do Esporte Quadra de areia 50.000,00 5.933,37 55.933,37  Emenda deputado 
Orlando Desconsi

21 Governo do Estado Rede de água linha 
Granja Velha

16.977,70 7.473,88 24.451,58

22 Governo do Estado Medicamentos 10.000,00 0,00 10.000,00
23 Governo do Estado Gerador de energia 31.691,72 2.400,00 34.091,72
24 Governo do Estado Poço artesiano linha Dez 

de Novembro
6.259,06 0,00 6.259,06

Total investimento:  
R$ 139.868,19

25 Governo do Estado Rede água linha Dez de 
Novembro - etapa 1

17.430,40 9.308,08 26.738,48

26 Governo do Estado Rede água linha Dez de 
Novembro - etapa 2

10.458,24 9.308,08 19.766,32

27 Governo do Estado Rede água linha Dez de 
Novembro - etapa 3

10.448,66 11.914,10 22.362,76

28 Governo do Estado Rede água linha Dez de 
Novembro - etapa 4

10.448,66 16.616,71 27.065,37

29 Ministério da Integra-
ção Nacional  

Rede água linha Dez de 
Novembro- etapa 5

35.000,00 2.676,20 37.676,20

30 Governo do Estado Calçamento linhas Santo 
Antônio e Zanatta

150.000,00 46.436,26 196.436,26  
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Fim ao tabagismo

Saúde mental: 
a formacão de uma 
rede para atendimento

Integrantes do Núcleo de Apoio à Atenção Básica (NAAB)
D
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Recursos captados pela Administracão 
de Taquarucu do Sul entre 2005 e 2012  



31 Governo do Estado Rede de água linha 
Cerro Alto

10.515,48 9.911,36 20.426,84

32 Governo do Estado Rede de água linha Pesse-
gueiro

10.515,48 10.754,63 21.270,11

33 Ministério da Agri-
cultura

Trator agrícola - Patrulha 2 48.750,00 39.450,00 88.200,00 Emenda deputado 
Beto Albuquerque 

34 Ministério das Cidades Construção de calçamento 
ruas Leonardo Garcia, Pedro 
Alvares Cabral  e Figueira

38.025,00  4.801,99 42.826,99  

35 Ministério do Turismo Apoio a evento de 
Supercross

50.000,00 1.680,00 51.680,00 Emenda  senador 
Sérgio Zambiasi

36 Ministério do Esporte Programa Segundo Tempo 23.600,00 5.400,00 29.000,00
37 Ministério da 

Integração Nacional
Implantação de rede de 
drenagem pluvial em di-
versas ruas da cidade

194.000,00 26.248,37 220.248,37

38 Ministério das Cidades Construção de 17 casas 76.500,00 0,00 76.500,00
39 Ministério das Cidades Construção de 40 casas 

(20 urbanas e 20 rurais)
236.000,00 61.400,00 297.400,00

40 Ministério do Desen-
volvimento Social

Merenda escolar do Pro-
grama de Aquisição de Ali-
mentos -PAA

22.564,85 0,00 22.564,85

41 Prefeitura Caminhão-caçamba 0,00 145.000,00 145.000,00
42 Ministério do Esporte Reforma ginásios das li-

nhas Cerro Alto e Balestrin
79.001,28 2.445,00 81.446,28 Emenda deputado 

Beto Albuquerque
43 Ministério do Turismo Construção de asfalto em 

ruas da cidade
438.750,00 84.735,99 523.485,99  

44 Ministério da Integra-
ção Nacional

Recuperação asfalto em 
ruas da cidade         

97.000,00 43.201,06 140.201,06  

45 Ministério da Saúde Equipamentos para o 
hospital

27.539,25 1.248,00 28.787,25 Emenda deputado 
Paulo Pimenta                    

46 Ministério do Desen-
volvimento Agrário

Veículo (Strada) 40.000,00 1.300,00 41.300,00 Territórios da 
Cidadania

47 Ministério do Desen-
volvimento Agrário

Veículo e equipamentos 
(Casa Familiar Rural)

40.687,89 1.300,00 41.987,89 Territórios da 
Cidadania

48 Ministério do Esporte Contrução pavilhões comu-
nitários linhas Chielle/Pes-
sotto e Dez de Novembro

100.000,00 18.443,10 118.443,10 Emenda deputado 
Dionilso Marcon e 
Orlando Desconsi

49 Ministério do Desen-
volvimento Agrário

Quatro ensiladeiras  e dois 
pulverizadores

46.560,00 5.690,00 52.250,00 Emenda deputado 
Orlando Desconsi

50 Prefeitura Municipal Poço artesiano na linha 
Casaril

0,00  10.732,66 10.732,66

Total investimento:        
R$ 145.804,77

51 Ministério da Integra-
ção Nacional

Rede de água linha Casaril 48.500,00 3.494,20 51.994,20

52 Governo do Estado Rede de adução e sistema 
de bombeamento poço Li-
nha Casaril

30.000,00  53.077,91 83.077,91

53 Governo do Estado Construção  7 unidades 
habitacionais

40.000,00 77.677,90 117.677,90

54 Prefeitura Trator agrícola - Patrulha 3 0,00 88.200,00 88.200,00
55 Prefeitura Poço artesiano da linha 

Turchetto
0,00 2.876,00 2.876,00

56 Prefeitura Ampliação de pavilhão no 
distrito industrial

0,00 59.140,91 59.140,91

57 Ministério 
da Agricultura

Caminhão caçamba 97.500,00 77.500,00 175.000,00 Emenda deputado 
PauloPimenta

58 Ministério do Turismo Calçamento Linha Santo 
Antônio

97.500,00 39.895,86 137.395,86 Emenda deputado 
Vilson Covatti                 

59 Ministério do Turismo Construção 1ª etapa  da 
Praça da Figueira

97.500,00 19.570,49 117.070,49 Emenda deputado 
Pepe Vargas

60 Governo do Estado Sêmen bovino e adubo 
orgânico

30.792,50 8.219,68 39.012,18  

61 Governo do Estado Construção de 20 banheiros 25.848,70 25.848,70 51.697,40  
62 Caixa Econômica Fe-

deral
Patrocínio Feira do Peixe 2.500,00 0,00 2.500,00

63 Prefeitura Aquisição de rolo compactador 0,00  31.500,00 31.500,00
64 Governo do Estado Construção de 23 micro-

açudes
65.600,28  -   65.600,28  

65 Corsan Substituição da canalização 
de água

41.028,85  38.689,95 79.718,80

66 Prefeitura Aquisição de veículo 
para o gabinete

0,00  66.750,00 66.750,00

67 Banrisul Patrocínio IX Festa do 
Leitão no Rolete

1.000,00  -   1.000,00

68 Prefeitura Aquisição dos lotes 
11,12,13 da quadra 29 
para creche

0,00  162.460,00 162.460,00

69 Ministério da 
Educação FNDE

Construção de Creche Tipo 
C - Programa Proinfância

610.612,54  52.471,49 663.084,03 Deputado Paulo 
Pimenta

70 Ministério da 
Educação FNDE

Cercamento da creche 17.118,74  18.019,02 35.137,76  

71 Ministério da 
Educação FNDE

Mobiliário e equipamentos 
para creche 

48.462,68  470,00 48.932,68 Total investimento cre-
che: R$ 909.614,47

72 Prefeitura e Câmara 
de Vereadores

Aquisição de veículo para 
saúde (Doblô)

0,00  55.884,00 55.884,00

73 Ministério das Cida-
des

Asfalto nas ruas São Pau-
lo e Roma

98.200,00  30.838,07 129.038,07 Emenda deputado 
Ruy Pauletti 

74 Ministério do Turismo Calçamento em trecho que 
liga RSC 472 ao CESNORS

243.750,00  40.863,87 284.613,87 Emdenda deputado 
Pepe Vargas 

75 Ministério do Turismo Calçamento ruas Leontina 
Garcia, Ipiranga e Pe. An-
chieta

94.996,71  14.409,06 109.405,77 Emenda deputado 
Adão Pretto 

76 Ministério do Esporte Recuperação do ginásio 
municipal da cidade

200.900,00  8.569,82 209.469,82 Emenda deputado 
Pompeo de Matos 

77 Ministério do Esporte Reforma ginásio linha 
Novo Sobradinho

97.047,98  1.980,58 99.028,56 Emenda deputado 
Osmar Terra 

78 Ministério da 
Agricultura

Aquisição de trator 
agrícola e roçadeira

97.338,50  1.986,50 99.325,00 Emenda deputado 
Beto Albuquerque  

79 Ministério da Integra-
ção Nacional

Aquisição de 
retroescavadeira

143.000,00  24.000,00 167.000,00

80 Governo do Estado Recuperação de estradas 15.000,00  -   15.000,00  
81 Ministério das Cidades

/Governo do Estado
Construção de 30 unidades 
habitacionais - urbanas

450.000,00  30.000,00 480.000,00 360.000,00 Minis-
tério das Cidades  e 
90.000,00 do Estado

82 Governo do Estado Aquisição de um veículo (Gol) 40.000,00  2.950,00 42.950,00  
83 Governo do Estado Realização de inventário 

turistico
8.240,00  2.060,00 10.300,00  

84 Governo do Estado Aquisição de máquinas e 
equipamentos (taques, bo-
tijão, canos, ensiladeira, 
segadeira)

87.308,00  21.827,00 109.135,00

85 Governo do Estado 1º Gincana Esportiva 
Cooperativa

10.000,00  2.038,70 12.038,70

86 Governo do Estado Recuperação de estradas 63.000,00  -   63.000,00  
87 Ministério da 

Educação FNDE
Aquisição de 2 micro-ônibus 274.300,00  -   274.300,00 Financiamento 

Caminhos da Escola
88 Ministério dos 

Transportes
Aquisição de um caminhão 159.850,00  -   159.850,00 Financiamento 

Pró-vias
89 Ministério das 

Cidades/Governo 
do Estado

Construção de 17 unidades 
habitacionais (rurais)

255.000,00  17.000,00 272.000,00

90 Ministério da 
Agricultura

Aquisição de pá 
carregadeira

243.750,00  101.250,00 345.000,00  

91 Governo do Estado Aquisição materiais de cons-
trução para  reforma hospital

49.960,59  1.094,93 51.055,52  

92 Governo do Estado Aquisição de medicamen-
tos e de equipamentos p/
substituição

22.162,60  -   22.162,60  

93 Ministério do Desen-
volvimento Agrário

Construção do Centro 
Municipal da Agricultura

746.630,85  125.490,32 872.121,17 Emendas deputados 
Vilson Covatti, Pepe 
Vargas, Paulo Pimenta 
e Henrique Fontana 

94 Ministério do Desen-
volvimento Agrário

Aquisição de dois 
resfriadores de leite 

93.100,00  1.900,00 95.000,00 Territórios da 
Cidadania

95 Ministério da Integra-
ção Nacional  

Recuperação de estradas, 
bueiros e pontilhões

476.573,82  -   476.573,82  

96 Ministério do Desen-
volvimento Agrário

Aquisição de equipamentos 
para ATER (automóveis, má-
quinas digitais, GPSs, impres-
soras, notebooks e data shows) 

99.314,00  2.102,00 101.416,00

97 Ministério da Saúde Aquisição de veículo (corsa) 10.500,00  27.000,00 37.500,00  
98 Ministério do Desen-

volvimento Agrário
Aquisição de um trator 
agrícola 

100.000,00  12.400,00 112.400,00 Emenda deputado 
Pepe Vargas
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interacão para 
o desenvolvimento

Executivo e Legislativo:

Em oito anos de trabalho intenso, com o objetivo de melhorar a qualidade de vida de quem 
reside em Taquaruçu do Sul, a atuação do Executivo foi marcada não só pela transparência 
e boa gestão, como também pelo diálogo com as lideranças envolvidas no cenário político. 

Essa interação marcou a relação entre o Poder Executivo e o Legislativo.
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99 Ministério do Desen-
volvimento Agrário

Equipamentos para irrigação, 
fertiirrigação e compostagem

89.964,00  1.836,00 91.800,00 Emenda deputado 
Henrique Fontana

100 Governo do Estado Construção de 34 
microaçudes

116.612,35  -   116.612,35  

101 Governo do Estado Construção de duas cisternas 10.029,86  -   10.029,86  
102 Prefeitura Municipal Aquisição de micro-ônibus 0,00  123.000,00 123.000,00
103 Prefeitura Municipal Aquisição de automóvel (Uno) 0,00  26.300,00 26.300,00
104 Ministério das Cidades/

Governo do Estado
Construção de 21 unidades 
habitacionais (rurais)

315.000,00  21.000,00 336.000,00  

105 Governo do Estado Equipamentos e materiais 
permanentes  para 
Unidade Básica de Saúde           

60.000,00  607,00 60.607,00

106 Prefeitura Pavilhão no Distrito 
Industrial - Skinabon

0,00  660.657,71 660.657,71  

107 Governo do Estado Aquisição de enfardadora 
e de plastificadora de 
pré-secado e ancinho

136.500,00  22.500,00 159.000,00  

108 Prefeitura Aquisição de plaina agrícola 0,00  23.400,00 23.400,00  
109 Ministério da Saúde Aquisição de ambulância 

Tipo A e automóvel
86.400,00  16.050,00 102.450,00 Emenda deputado 

Osmar Terra
110 Governo do Estado Construção de 28 microaçudes 125.678,65 125.678,65  
111 Ministério da 

Educação FNDE
Aquisição de micro-ônibus 214.880,00  -   214.880,00

112 Ministério da Saúde Academia de Saúde - cons-
trução e equipamentos

80.000,00  9.923,58 89.923,58 Deputado Dionilso 
Marcon

113 Ministério do Desen-
volvimento Agrário

Equipamentos para patru-
lha agrícola: plantadeira, 
ensiladeiras, carretões, tri-
turão, grades

100.000,00  8.850,00 108.850,00 Emenda deputado 
Henrique Fontana   

114 Ministério 
da Agricultura

Caminhão-caçamba 126.750,00  72.250,00 199.000,00 Emenda deputado 
Darcísio Perondi

115 Governo do Estado Cestas básicas e caixas de 
água

51.132,00  -   51.132,00

116 Prefeitura Incentivo à instalação 
Bktec; aquisição de área de 
terra; ampliação do Distri-
to Industrial

0,00  125.308,00 125.308,00

117 Ministério 
da Agricultura

Calcário para recuperação 
de solos

100.000,00  4.500,00 104.500,00  

118 Governo do Estado Insumos para recuperação 
de solos para pastagens

120.000,00  17.360,00 137.360,00

119 Governo do Estado Ambulância 100.000,00  24.000,00 124.000,00
120 Ministério 

das Cidades
Construção de 21 unidades 
habitacionais (rurais)

546.000,00  -   546.000,00  

121 Ministério 
das Cidades

Construção de 23 unidades 
habitacionais (rurais)

598.000,00  -   598.000,00  

122 Ministério 
das Cidades

Construção de 26 unidades 
habitacionais (rurais)

676.000,00  -   676.000,00  

123 Prefeitura Aquisição  de tubos para 
drenagem pluvial

16.495,00  -   16.495,00

124 Ministério 
das Cidades

Pavimentação asfáltica 
nas ruas Santo Antônio, 
Figueira e Barril

98.200,00  5.233,31 103.433,31 Emenda senador 
Paulo Paim

125 Ministério 
das Cidades

Pavimentação asfáltica na 
rua Pedro Álvares Cabral

98.200,00  5.604,56 103.804,56 Emenda deputado 
Paulo Pimenta

126 Ministério do Esporte Modernização e 
recuperação Pavilhão 
Comunitário e campo 
futebol da linha Fátima

192.364,07  3.930,00 196.294,07 Emenda deputado 
Henrique Fontana   

127 Ministério do Turismo Revitalização da praça da 
matriz e das ruas no entorno

780.000,00  20.000,00 800.000,00

128 Governo do Estado Máquinas e equipamentos 
para  instalação de agroin-
dústrias familiares

150.000,00  25.627,00 175.627,00

129 Ministério do Esporte Reforma e ampliação do 
ginásio de esportes da li-
nha Santo Antônio

146.250,00  4.000,00 150.250,00 Emenda deputado 
Vilson Covatti

130 Prefeitura Incentivo à instalação em-
presa Bktec Plásticos Ltda

0,00  474.692,00 474.692,00

TOTAL 14.537.289,40 4.410.025,52 18.947.314,92
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João Amarildo Dal Piva – PT, Marli Faccin Gambin – PDT, Luciane Stival Vasconcellos – PTB, Alcenor de Azevedo 
dos Santos – PSB, Darlei Lapazini – PMDB, Valmir Luiz Menegat – PSB, Sirlei de Avezedo Canci – PP, Hermes Luiz 
Argenta – PMDB e Melchior Ficagna – PT

Valmir Luiz Menegat – PSB, Sérgio Pinto Vasconcelos – PT/PTB (Izidoro Casaril - PT - assumiu a vaga em 2008), 
Hermes Luiz Argenta – PMDB, Melchior Ficagna – PT, Valmor Luís De Bona – PSB, Darlei Lapazini – PMDB, Gil-
mar Argenta – PMDB, Darci Balestrin – PMDB (in memorian) e Celço Lunardi – PT

Projetos aprovados, a serem executados no próximo ano
Projetos em elaboração, a serem executados no próximo ano



Taquaruçu do Sul: 
gestão qualificada

“Escrever sobre a administra-
ção do prefeito Mauro Olin-
to Sponchiado é falar sobre o 
momento de desenvolvimento 
e progresso que vive esta cida-
de e sua população acolhedo-
ra e trabalhadora. É uma hon-

ra poder participar desta publicação, ao lado de 
pessoas que dedicaram seu trabalho e acredita-
ram nas potencialidades da Taquaruçu do Sul, 
nos últimos oito anos. Entre tantas frentes de 
atuação destas lideranças da região, para con-
solidar o projeto de implantação do Hospital 
Público Regional, com unidades em Frederico 
Westphalen e Palmeira das Missões. A realiza-
ção deste sonho para a população de 72 muni-
cípios é resultado da soma de esforços. Como 
deputado federal comprometido com a cidade e 
com a região tive a honra de estar ao lado des-
ta gestão extremamente qualificada e empreen-
dedora liderada pelo prefeito Mauro, que é um 
exemplo da boa política”.

Taquaruçu do Sul: 
pequeno, mas rico município

“Parabéns à Administração de 
Taquaruçu do Sul, a todos os 
atores políticos, ao prefeito 
Mauro Olinto Sponchiado, ao 
vice-prefeito Aristides Pereira 
da Luz, aos vereadores e vere-
adoras, principalmente do meu 

partido, o PMDB. Gostaria de cumprimentar esse 
pequeno, mas rico município. Estou orgulhoso de 
ser parceiro dessa gente. A última parceria acon-
teceu no início do mês de maio de 2012, quando 
conseguimos a liberação de R$ 126,7 mil do Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
para a aquisição de um caminhão caçamba, que 
vai ser muito útil aos produtores rurais da região. 
Quero continuar, nos próximos anos, parceiro 
deste grupo político autêntico que lidera Taqua-
ruçu do Sul e da população desse acolhedor e 
belo município. Podem contar sempre comigo”.

Taquaruçu do Sul é 
exemplo de harmonia 
entre desenvolvimento 
e preservação

Para o deputado federal Elvino 
Bohn Gass (PT), Taquaruçu do 
Sul serve de exemplo para o Rio 
Grande do Sul e para o Bra-
sil de como é possível preser-

var produzindo e produzir preservando. Trata-se, 
segundo Bohn Gass, de um município que valo-
riza a agricultura familiar e tem ações concretas 
de estímulo à preservação do meio ambiente. “O 
que todos buscamos é qualidade de vida para 
nossa população e a administração de Taquaru-
çu do Sul mostrou que isto se faz com medidas 
que reconhecem a importância das atividades 
econômicas sem deixar de cuidar das questões 
ambientais,” diz o deputado.

Bohn Gass destaca a campanha “Meio Am-
biente: Você também é responsável!” – que 
orientou a população, inclusive a da zona ru-
ral, sobre a importância da separação do lixo – 
e o “Programa Floresta Familiar” – que recupe-
rou áreas de terra subutilizadas. “Um município 
que produz suínos, soja, leite, fumo, aves, tri-
go, frutas e que cuida bem da saúde de sua po-
pulação com programas como o Sorrindo Saúde 
e que atende a toda a população com a Estra-
tégia Saúde da Família, só pode merecer elo-
gios”, destacou o deputado.
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na visão de 
quem auxiliou

O desenvolvimento

Muitas foram as lideranças que, ao lado do 
prefeito Mauro Olinto Sponchiado e de sua 
equipe, empenharam esforços na busca de recursos 
para serem investidos no desenvolvimento do 
município, em todas as áreas. São elas que, por 
meio de seus depoimentos, relembram algumas 
das principais realizações neste período.
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Deputado federal 
Elvino Bohn Gass (PT)

Deputado federal 
Darcísio Perondi (PMDB)

Deputado federal 
Henrique Fontana (PT)
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Deputado federal 
Paulo Pimenta (PT)
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Presidente da Comissão Mista de 
Orçamento do Congresso Nacional

Município no mapa dos 
investimentos federais

“Temos uma admiração e, ao 
mesmo tempo, uma sinto-
nia com o trabalho do prefeito 
Mauro Olinto Sponchiado. Com 
uma atuação coesa com as po-
líticas públicas iniciadas pelo 
presidente Lula e, que ago-

ra, estão sendo ampliadas pelo governo da pre-
sidente Dilma e pela gestão Tarso Genro, temos 
em seu trabalho o compromisso de buscar ain-
da mais o desenvolvimento de Taquaruçu do Sul. 
Em conjunto com o prefeito Mauro foi possível 
colocar o município no mapa dos investimentos 
do governo federal. Através do encaminhamen-
to de emendas e ações junto ao Poder Executivo 
desenvolvemos projetos em áreas como educa-
ção, saúde, infraestrutura e segurança públi-
ca. Transformar a vida da população, principal-
mente daqueles que mais precisam, é a função 
mais importante e gratificante de um represen-
tante público.  Dessa forma, a gestão do prefeito 
Mauro nos possibilita desenvolver ações essen-
ciais para o amplo desenvolvimento do municí-
pio, onde quem ganha é a comunidade”. 



Cuidando das agroindústrias 
do município

A construção das políticas públicas 
municipais passa pelas mãos de 
pessoas comprometidas com suas 
comunidades. A gestão do prefeito 
Mauro é reconhecida por lideran-
ças políticas e pela sociedade. Sua 
trajetória é marcada pela eficiência 

e dedicação com que trabalha pelo desenvolvimento 
e ações em benefício de todos os setores.
As realizações da administração estão relaciona-
das com o bem-estar dos cidadãos e cidadãs, tanto 
no campo como na cidade. Sua participação e apoio 
contribuíram para o processo de construção do Siste-
ma Unificado Estadual de Sanidade Agroindustrial Fa-
miliar, Artesanal e de Pequeno Porte (SUSAF-RS) – de 
minha autoria – aprovado na Assembleia Legislati-
va gaúcha, sancionado e regulamentado pelo gover-
nador Tarso Genro. Agora, o município poderá criar 
o Sistema de Inspeção Municipal (SIM) e proporcionar 
que as agroindústrias familiares façam adesão ao SU-
SAF-RS, gerando emprego e renda para as famílias 
permanecerem no campo, com vida digna. O traba-
lho conjunto da gestão municipal com a população de 
Taquaruçu do Sul, orgulha, transforma o município e 
comprova que os bravos moradores e moradoras são 
os atores da história e construtores do futuro.

Taquaruçu do Sul 
é destaque regional

Com o governo do prefeito Mau-
ro, o município de Taquaruçu do 
Sul ganhou destaque regional, 
tanto pelas transformações que 
ocorreram no campo e na cidade 
quanto pelas suas ações enquan-
to presidente da Amzop, o que 

garantiu desenvolvimento regional. Nosso manda-
to também contribuiu para este desenvolvimento em 
duas ações diretas que foram o empenho de R$100 
mil para a construção de uma academia de saúde, 
que possibilitou à população ter um espaço de convi-
vência com equipamentos para exercícios físicos gra-
tuitos. No campo, conseguimos destinar mais R$100 
mil para a distribuição de calcário, recuperação de 
solo das pequenas propriedades a fim de melhorar as 
condições de produção, gerando mais renda para os 
agricultores e giro na economia municipal.
A convite do companheiro Mauro, estivemos em vá-
rias edições da Feira do Peixe, importante festa que 
mobiliza toda a região. Também o acompanhamos 
em várias reuniões em Brasília, com as reivindicações 
de projetos para o município e para a Amzop e esta-
mos muito felizes por termos contribuído para o de-
senvolvimento local e regional. Nosso mandato sem-
pre estará à disposição para esta população. 

Luta por recursos federais

“Atuando no gabinete do senador 
Sérgio Zambiasi acompanhei pes-
soalmente a luta do prefeito Mau-
ro e sua equipe por investimentos 
do governo federal para Taqua-
ruçu do Sul. Auxiliei diretamente 
na liberação de recursos junto aos 
ministérios, em parceria com o 

Executivo Municipal. Na Assembleia Legislativa rea-
firmei meu compromisso com o desenvolvimento do 
município. Como vice-líder do governo e líder par-
tidário do PTB trabalhamos forte pela conquista de 
investimentos do Estado e da União, contemplan-
do os projetos desta comunidade, em todas as áre-
as. Nestes oito anos de trabalho e parceria com a 
administração municipal, obtivemos importantes vi-
tórias que beneficiaram a população. Parabenizo os 
administradores de Taquaruçu do Sul pelo sucesso 
deste mandato. Meu gabinete no Parlamento está 
à disposição dos próximos gestores para continuar-
mos trabalhando juntos. Um abraço”.

Deputado estadual, 
Ronaldo Santini (PTB)
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Líder da bancada do PT na AL
Edegar Pretto

Deputado Federal
Dionilso Marcon (PT)

Trabalho exemplar

“Tenho imenso respeito e bem 
querer pelo município de Taqua-
ruçu do Sul. Aprendi que o ca-
rinho dos filhos desta terra toca 
fundo o coração e a alma da-
queles que por aí passam e, 
quando passam, fazem mora-
da ou ficam profundamente ten-

tados a isso. Um dos meus maiores orgulhos é a 
parceria estabelecida. Apresentei emendas ao Or-
çamento Geral da União para beneficiar não só a 
população, mas como também todo o município. 
Em 2003 foram recursos para ações de geração de 
renda para pessoas carentes; em 2005, recursos 
para o posto de saúde; e, em 2011, recursos para 
pavimentação asfáltica. Vida longa a esta parce-
ria. Aproveito para parabenizar a administração do 
prefeito Mauro Olinto Sponchiado e equipe, pelo 
exemplar trabalho realizado. Um grande abraço”.

Senador 
Paulo Paim (PT)
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Destaque para a área da saúde

“Cumprimentamos a querida co-
munidade de Taquaruçu do Sul, e 
é com alegria que estamos pres-
tando contas do nosso trabalho 
neste mandato. Somos uma famí-
lia política pronta para servir, ba-
seados no Cristianismo, na frater-
nidade e no amor ao próximo. Em 
consonância com a administra-
ção municipal, destinamos mais de 
R$ 450 mil em recursos para aten-
der algumas necessidades da po-
pulação de Taquaruçu, com des-
taque para R$ 100 mil destinados 
à aquisição de trator agrícola; R$ 
100 mil para construção do Cen-
tro de Agricultura; R$ 100 mil para 
calçamento na linha Santo Antô-

nio; R$ 150 mil para modernização e recuperação 
do ginásio de esportes da linha Santo Antônio. Na 
função de Deputada Estadual, Silvana Covatti levan-
tou a bandeira da prevenção do câncer de mama 
e a da luta contra o crack. Conquistou, juntamen-
te com outros deputados, uma emenda ao Plano 
Plurianual que garante a realização anual de exa-
mes mamográficos em todas as mulheres acima dos 
40 anos. Queremos reafirmar nosso compromisso e 
continuar promovendo um diálogo construtivo, infor-
mal e abrangente com o objetivo de fortalecer a ca-
pacidade dos municípios para realizar planejamentos 
estratégicos e desenvolver planos de ação para o de-
senvolvimento econômico, social e ambiental.”

Deputado federal Vilson 
Covatti e deputada estadual 
Silvana Covatti (PP)
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Ministro do 
Desenvolvimento Agrário 
Pepe Vargas (PT)
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agricultura familiar

Cerca de 70% dos alimentos 
que chegam à mesa dos bra-
sileiros resultam do traba-
lho de homens e mulheres do 
campo. São os frutos da agri-
cultura familiar que alimen-
tam o país. O município de 

Taquaruçu do Sul, que produz em suas 461 
propriedades rurais milho, mandioca, soja, tri-
go e feijão, desempenha um importante pa-
pel no cenário nacional.  Os governos do pre-
sidente Lula e agora da presidente Dilma têm 
reconhecido a agricultura familiar como pro-
pulsora da economia brasileira, pois ela cor-
responde a 10% do Produto Interno Bruto (PIB) 
e 24% das exportações agropecuárias. Para 
tanto, desenvolve políticas públicas específicas 
aos agricultores familiares, por meio do Minis-
tério do Desenvolvimento Agrário (MDA). De 
2005 a 2011 foram R$ 717.800 mil em crédi-
to fundiário para financiar a compra de terras 
por agricultores familiares. 

Outro exemplo é o Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pro-
naf). Nos últimos oito anos foram assinados 
em Taquaruçu do Sul, cerca de quatro mil con-
tratos, destinando em torno de R$ 19,8 mi-
lhões. Outra conquista importante para o mu-
nicípio veio pelas mãos de uma parceria entre 
a prefeitura, o MDA e parlamentares. “Na épo-
ca, eu como deputado federal, juntamente com 
os deputados Henrique Fontana, Paulo Pimen-
ta e Vilson Covatti, conquistamos o valor de 
R$ 700 mil para a construção do Centro Mu-
nicipal da Agricultura. Cabe ressaltar que tudo 
isso só é possível quando existe vontade políti-
ca dos governos em oferecer e facilitar o aces-
so aos programas de estímulo à produção, à 
comercialização para, deste modo, fortalecer a 
agricultura familiar, incluindo socialmente, com 
preservação ambiental”, concluiu o ministro. 

Deputado estadual
Edson Brum (PMDB)
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o Executivo e o Legislativo

“A minha ligação com Taquaru-
çu do Sul não está restrita ape-
nas à ordem político/partidária, 
mas em uma profunda relação 
de amizade e parceria com li-
deranças locais, em um traba-
lho a favor do município. Mas, 

conhecendo as pessoas do meu partido (PMDB), 
por consequência, passei a ter um apreço espe-
cial pela comunidade como um todo. Fico satis-
feito em, através de minha atuação parlamen-
tar, poder fazer parte de algumas conquistas, em 
uma administração muito bem conduzida pelo 
Executivo, juntamente com o Poder Legislativo”. 

Ex-senador pelo PTB, Sérgio Zambiasi
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“Ocupo este espaço para parabenizar a Administração de Taquaruçu do Sul pelo projeto 
de desenvolvimento do município, nestes oito anos de mandato. As conquistas foram mui-
tas e de grande importância para a população. Tive a honra de contribuir com este pro-
cesso. Como senador da República, trabalhei com dedicação pelo encaminhamento de 
projetos e pela liberação de recursos federais, investidos nas mais variadas áreas, como 
educação, saúde, turismo, esportes, agricultura e infraestrutura. Estes investimentos auxi-
liaram o Executivo municipal a promover melhor qualidade de vida para a comunidade. 
Ao longo da minha trajetória política, construí uma relação de confiança mútua com esta 

cidade e com sua população, por quem mantenho imenso carinho e admiração. Reitero que estarei sempre 
à disposição para ajudar a fazer Taquaruçu do Sul cada vez maior. Parabéns a todos e um abraço”.
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União para o 
desenvolvimento

www.taquarucudosulrs.com.br

Taquaruçu 
do Sul


